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Relação das Comissões 
Diretora 

/'restdentl - Marcond .. Filho 

1.• Secrettlrto - ~redo Ne'\lea 
1. • Secretarto - Vespastano Martim 

8. 11 Secret(U1o _- Francisco Galotb 

&.! Secret4rto - .EzectuÚ. da Rocb~ 
1. 0 Suplent• - PriSCO dOJ SantOJ 
2. • Suplen1• - Costa E'eretra 

SecTet<ITIO - LUlJ .NabUCO. Olre\Ol 

GeriU ela Secretarla elo senado. 

-
Çomissões Permanentes 

Economia 
Pereira. Pinto - PreSldenrl. 

Landulpbo A I v e s - V:ce .. pfe,.:-
dt.nta. (•; 

SENADO FEDERAL 
Fina:~ças 

1 -Ivo d'Aquino - Presidente. 
:1 - !smar cte GOis - vzce-l-'1 est-
. cten.te \ • 1 • 
3 - A.loerto pasqualln1. 
4 - Alvaro Adolfo. 
5 - Apolonio Sales. (*"') 
6 -Carlos Lindemberg. (H•) 
7 - Cesar Vergueuo. 
-s- Oonungos \'eWco , ... ,L 
9 - Durva1 Cruz. 

to - Euc11ae.s Viemt. 
11 - Ferrerra de- souza.. 
1:1 - Mattua.s Oiymplo -t• • •ul, 
13 -Pinto Aleixo. (•••u•l 
14 -Plínio Pompeu. c••H•u) 
15 - Veloso Borges. 
t6- Vitortno Freire. cuu~ .. ~·) 
ll·- ·Walter Franco. ("'uH.ut-r 

(•) SUbsttttUdo pelo Scn. Es.pert­
dlão de-Farias. 

(H) sumtituidG pelo Sen. Levindc 
Coelho. 

("' .. ) Substituido pelo Sen·. Cf.:t!lC 
de vnscOucelos. 

f~• 00 t ·substituldo _pele Sen. Co.s:ta 
Paranhos. 

( ...... , Substituído pelo 
Atencastro GuUnarâea. ( 

t•u•••) · ~Ub8t1tu1do pelo 
Nestor Massena. 

Senadot 

Senadot 

Legislàção Social 
1 .:... Gomes de ouveua - Prest-

dente. 
J .... Luls Tinoco - vtc~-Presidcnte 
3 - ·aa.mlltoa No~~u·a. 
4 - Rm carneiro. 
5 .;... ·otnon Maoer. 
CS - Kergmatao cava!{'afltt. 
1 - Clcero ae VasconceJoa. 

Secretârto - Pedro de Carvalht 
Milller. 

AU.XUtar - Carmen Lúcia dl· ao­
anda Cavalcant-I. 

Reumõell u segunctu-telras, U 16,3t 
~1oraa. 

Relações Exteriores 
1 Oeorg~no Avelino - p;.est,d~nt~ 
~ - Hanmton Nog,ueu-a - Vtce 

P'lesutente. 
I - Novaes 'Filho. 
4 - 'Berna.relea Filho, 
5 - UJatr I::Srtnelelro. 
S -. Mathta!l Otyrnpto·. 

7 - .t\ssis Chateaubrland. P) 
a - Joáo -vwasooas, 
•• ~ Substltnldo. Jntertnnmente, peJe 

}r. Ctcero, Cle vasconcetot. 
Secret.Arw - J B caste]on ara nco 
Reuniões e.s a.egunctas-reuu, a: 

"::6,30 hOl"aS. . 

Bf. Tlnoco. t • •) 

Júlio Leite. 
Costa Pereira. · 
E' !tolo Pompeu. 

Euclyd<J .VIeira. 

(•J Substttuido pelo Sena!or 
m.es de- Ollveiia. . 

•••••••••· Substituido pelo Senadot 
Go- Thomaz Ro<lrlgueo. 

Redação 
1 - JoaQuim Ptres - Pr~!tidn1fl* 

I'' f SubsUÍU!da pelo Senado! Ne•­
tol' Ma&Sena. 

(~•••• .• ..-, ·Substttufdo pe!o sena- :1 - Wal.Ciema:r Ptdron _ Ylce-
dor Antônio 'Bayma. Premtt:nll. 

(u••••n•> substitu1do -pelo Se- , - AloysiO de Carvalho, 

S - Moznrt Lago. 
'l - Jullo Leite. 
~ecreta.no .- Julieta Rlbelro doi 

'Santos. · 
ttêuruões l\s quartu-!elras, as 11 

,toras. 

Transportes, Cómunicações 
e Obras Publicas 

Euclldes Vte.tra _ Presttunte. : 
Onotre Gomes - Vtcs-t'lt.l'taentl. 
Al.encastro .Guunaraes. 
Otnon Má-der 
AntOnio Bayma. 
:Secret-àno 

-\rructa. 
Francisco Boa":re1 

Neumõe= h quartaJ-fetr.is. U 11 
-leras. · 

t 
l 

Segurança Nacional 
Prnto- Ale1xo - Prtstdfflf# 
Onoue Gomea - Vlt.:t-1-'IUI• 
dente. 

3 - MaJSu Jhilet Barata. 
,. - !smar ae Góa. 
~ - SUVlo Cw-vo 
a - Wa.tter ~nco. 
1 - EW!Jt>rto Glasser 
~cretano - Ary Kerner Vel~:a de 

'..~'astro.· 

~eumoes ts •e2unoas-te1ra.s. 

Comissões Especiais 

(U") Substuu_fdo pelo Senador Mo,- nador Joaquim Pirea. 4 -·Carvalho Gutma.ries. 
Secretano - Evandro Via.nna s - Costa Pereira 

Eart lr.l;o. . Diretor de orçamento. r Secretario ·- Cecllta de Rezendt· 

Para emitir parecer ~ôbrt o 
Projeto de Reforma Constitu­
cional n.0 2. de 1949 

Reuntôm as quartas e sex~as-fei.ras. M&rttns. 
· àJ: u horas. Atu:lltar -- Noth~rcta Sá Lettão-, 

EducaÇão e Cultura . ReunJóet .. quart•>-teu···· •• 

Atoymo Clt Carvalho 
uarto ea,"(jOSQ 
trrancU'iCO- O~UottL 

1 - Fl~V!a· GU!mar~es -
·dente. 

Pmi- Constituição e Justiça · """' 
Dario CardosO - Pt-11!4-eR-fl. I 

15 : CamUo Mncw. 

I, Cartas- Ll0dernbf:f1 . 
AntOmo t:Jayma. · 
Bcrnnrd,., Filho. 

3 - Ctcero de Vasconcelos - Vice­
Prt$Ulent#; · 

S - A.rea t..do. 
~ - Ramutnn ·Nogu~tu. 

G - Levlndo Coelbo~ 

6 - Bernaroes FUho. 

Al.oysio de Carvalho - VlCe-Ptesl-
dente. · 

_ Amsto _Jobtm. 
Atttlto Vlvacqua. 
Camllo Mérclo. . 
f'et"reU'a de Souza. 
Flavio Gutmararl. 
Uolne! de ·on-vetra. 
Joaqutm -~tre.s. · 
LUIZ I'lnoco. 
Olavo onvetra. t•) 

Saúde Pública 
1 •• Mnrconaes ~tllto. 

Levmdo Coelho - P1estàent•. 1 Olavo OlJVena 
AUt·ecio sunch - vwe-Ptc;naentc. ~~ Domingo!- Vt'-lf!sco: 
PriSCO ao& Santo&. . . .Joao Vtll:1.!Ma~ 
Vtvatoo LJma. 
uunal Cruz. C • 
St>-crPt"'l"lo ..... ~n dl" Rnl'rM ~e:o j omissao Espec-ial dt 

. Reun!õe.s -t.s qninLa!!l~teuaa, u li! Ça Consolidação das 
wr:as. r T b Ih ___ , 

1 
• r a ;, o 

Serviço Publico C i vi' ! · Lulz linnco _ P·•.,d•nti 

Revisão· 
Leís do 

'l - I!:Uclides Vtetra. 

Secú-tarto - ioão. Allred.o 
d.s -Anc11aae. 

Ravasf'0 1 , •• SUIJStitulaó peto Stnad"~T Monrr 
· !La~o. 

AUXlhar _ carmen Lticia ·dt flo- ~ ::;ecreftr.rm - Luiz Carlos ll!e-irl\ da " t -
~. Gomes_ dt' Ctll'f'rra - VlCt:-Pr~<:i-·, 

Pfl!!CO"dM Sanlo~ - p,~.<:.ldt!nte-; "1lft> e t(Pfolo• <Je1ai. 
LUt'l l'tn':lco Vwe-P1 e~HUII/t' : Ot.hon MãrtPr 
NPSIOI M~~fll"na: 

1
! Rnr C:trnpnn 

Vn•ntd" Lmm- · KP'""'1fl!>lf'lt'J C;wnlrnntl 
UJatt t:5nnoeuo. S('Ct'f"tano _ it:~l\na Ct'\17 a.h·"'•· 

I toonse-ca. I lanttt~. Cat:atcuntL Au:rwar _ MarHi:t Ptntn -'r.m(ldo. 
Rf'nntõe:s - A.! quintas-leiras~ il li R:eumôes - <.,tuanllS- tetras, as 11 no 4 -

hOras. ras. · ,) -

J -

" -



Parlamentar de Inquérito sôbrc 
o cimento · 

Francisco Gallotti - Presidente. 

MozarL L~go - Vlce-Presoaente: 

Jullo Lel1.c 
LanduJpho AJ·;es, 
Marw Mott.u 
-t:;ecretárw - Lauro Portella. 

De Reforma: do Código de. 
Processo Civil 

João Villasbôas - Presidente. 

Attlllo Vtvacqua ·- Vice-Presidente. 

DaJ'Io Cardoso - Relator. 

t3ecretârlo - JoSé da suva LisbOa 
Auxlltar - carmen LúcJa. ae Ho· 

lan<~a Cavalcanti 
Reuruoes as sextas- tetra.s, às. lfl 

horas. 

Para estudo da concessão dós 
Direitos Civis à Mulher Bra­
sileira 

.Mozart Lago - Presidente. 

Alvaro Adolpho - Vtce-Prestdent~ 

Joao VtUasbOa.&.· 
Gomes ae Ollveira. 
.Attmo Vtvacqua. 
Ocm1ngos Velasco. 

• 

ftcwrillo .Freire. 

De Inquérito sôbre. os Jogos 
de Azar 

1 - lsmar- de GOf>s - Prestdent~. 

I - Pnsco dos Sw.Hos - Vtce-Pre­
itaente. 

I - Kergmaldo Cavalcanti - Rela-
tm Geral. 

_. - VtvaJdo Uma. 
6 - Novaes Filho. 
secretarto. - J. A, R a v"asco de 

.. ~drade. 

De Revisão do C6di( o 
- Comercial 

1 Alexandre Marcondes Filho -
Presidente. 

2 - Ivo d·Aqulno. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAt!.ENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

"IRETOA GEFor,o;..,. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

São Paulo:· o Projeto de Lei da Cã· 
mara n.0 134, de 1954, que concede 
isenção g,e dir€itos de importação, 
impostos de consumo e taxas adua~ 
neiras, para· uma imagem destinada 
à Igreja de Nossa Senhora da Aju· 
da de Petrópo1is; 

- ao Sr. Joaquim Pires, o Projeto 

C ... lõ:P. DO SII!'AVIÇO O• PU.LICAÇÔDIII C~D.PQ. DA S&ÇJ.O DR Rlô:DAÇIO 

de Lei da Cârriara n.O 95, de 1954, 
que cria a Universida"de do Ceará, 
com sede em Fortaleza e dá outras 
providênf'lRs; . MURILO FERREIRA AlVES HELMUT HAMÀCHER - ao Sr. Nestor Massena, o Pro .. 
ieto de Lei da Câmara n:o 162, da 
Í954, que autoria o zPoder Executivo 
a abrir, ao Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito especial de 

otARJO bo coNGREsso NACIONAL 
6E.CÃO 11 

Impresso nas Oficinas do .Departamento de Imprensa Naclo~:~al 
Cr$ 97 .. 726.890,70, para atender ao 
pagamento aos concessioná}"ios de 
portos brasileiros das diferenças ocor-

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASS!IIATURAS 

REPARTTÇOES E PART!CULA.RE&I· FURCIOIUJ.I.!O! 
· Capital o Interior - Capital e Int•rlor 

Semestre • • • • • • • • • • • • .. Cr$ 50.oo·se:Wàstre ••••••• ~ ••• • • • Cr$ 
Alio .................... • Cr$ 96,00 Ano ••• , , • • • • •• • • • •• • • • Crf 

ridas nos exercícios de 1948 a 1951; 

São ainda redisttibufdos pelo Sl*.. 
'\ Presidente ao Sr. Alencastro Guima­

rães, o Projet-o de Decreto Legislativo 
n.o 110, de 1953, que ,aprova o con­
trato celebrado entre o Ministério da 
Agricultura e Francisco Moreno da 

38 00 Silva e sua mulher Maria do Carmo 
' Oliveira; o Projeto de Lei da Cà-

76.08 mara n.o 383, de 1952, que autoriza. - J Exteriot o Poder Executivo a doar dols ter .. 
· renos foreiros à. Associação Damas de 

A.Do •••••••• , • • • • • • • • • • Cri tal!i, Ano •••• • • • •·• • .... • • •. • • • CrJ 108,00 caridade, com sede em Itaqu1, ES• 
Exterior 

:.,_ _____________ :..__________________ tado do Rio Grande do' Sul; o Pro-

·As as&inaturas dos órgãos oficiaJs começam e termiD~ em qual­
quer dia do u:ercicio em que foram registradas. 

jeto de Lei da ·câmara n.0 90, de 
1954 que concede à União Nacional 
dos Estudantes o auxilio de Cr$ •...•• 

. O registro do auiuaturo.s 6 fei~ I. vista do CODlPl'fl"&D.lt elo 200. ooo.oo: . 
- ao sr. Antonio Bayma, o Pro .. çocebim.ent.o . 

Os cheques e vales poatata deveria· ser. emitidos em faYor 
tesoureiro do DepartameJUo de Imprensa Itacionat 

jeto de Lei do senad_o n.0 ~ 45, .d~ 195_2, 
do que autoriza a criaçao, no M1msténo · 

do Trabalho, Jnddstria e comércio, 
do Departamento da Mulher; o Pro• 
jeto de Lei da Câmara n.0 104, de 
1954, que autoriza o Poder Executivo 
a. abrir,. ao Ministério da Justiça. 
e Negócios Interiores, o crédito es-

Os suplemento> as ediçõ•o 4oa ótvio• oficiais "rio forDeolilos 
aos asslna.nttHi sOmente mediante a.olicitaçio. 

O custo do número atrasado ser! acrescido da Cri U,lO e, par 
~Urcicio decorrido, cohraz""'se .. Jo mais Crf 0,50. pecial de Cr$ 2.066.·000100 para aten-

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Lutz Tinoco ..... Prestdente. 
2 - U4mes de Oltvetra - Vzce~Prl· 

atdente e Relatm Geral. 
3 - Kerginaldo Cavalcanti. 
4 - Othon Mãder. 
5 - Ruy carneiro. 

secretário - _Itallna Cruz Ah·es. 

Ata das Comissões 

Comissão de Finanças 

der a· despesas com o pagamento de 
para .Pagamento de indenização de- etapas de alimentação de pessoal· do 
vida aos proprletrtos dâa Fazenda Corpo de Bombeiros do Distrito Fe• 
Retiro, situada no 6.0 Distrito do Mu- deral; 
nicfpto de Vassouras, no Estado do - Ao sr. Costa Paranhos,. o Pro .. 
Rio de Janeiro; o Projeto de Lei da jeto de Lei do senado n.0 30, de 
CA.mara n.o 166 •. de 1954, que autoriza 1953, q_ue isenta de contribuiçãO obr1 ... 
o Poder Executivo a abrir, ao Mi- gatória. para mais de um Instituto ou 
nistério da Viação e Obras Públicas, Caixa de Aposentadoria e Pensões, O 
o crédito especittl de Cr$ 202.285,80, portador de carteira de motorista pro .. 
para pagamento de gratificações pela fisslonal, e dá outras providências: O 
distribuição de carvão nacional: Projeto de Lei da Câmara n.o 310, 

- ao sr. Cesar. Vergueiro, ·a Pro- de 1953, que extingue a Comissão 
jeto de Decreto Legislativo n.O 20, de Executiva Textil, e 'dá outras provi .. 

3 - Ferreu-a do Souza - Relator 15.' REUNIAO, EM 30 DE JULHO 
Geral l 0 ) DE 1954 

1954, que aprova o contrato celebrado dêncin.s; o Piojeto de Lei da Câmara. 
entre o Departamento dos Correios e n.u 87, de 1954, que autoriZa o Poder 
Telégrafos e a firma Ftaul Hirt. ser- Executivo a. abrir, pelo Ministério da. 
ra; o Projeto de Lei da Câmara Agricultura o crédito espf~cial de Cr$ 
n.o 163, de "1954, que autoriza o Po .. IOO.ooo;oo, destinado a suhvencionar o 
der Executivo a abrir, ao Ministério VI. Congresso Brasil~iro de Veteri• 
da Agricultura,· o crédito ~eclal de nária; o Projeto de Lei da· Câmara · 
Cr$ 1. 730.000,00, paar atender aos n.0 118, de 1954, que autoriza o ;po .. 
compromissos resultantes do contrato der Executivo a abrir _ao Mlnistéri<l 

o! - 'Attlllo Vtvacqua, 
6 - V1ctor1no Freire. 
Secretálio - João Alfredo Ravasco 

" de Andrade. 

'?ara emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constl· 
tucional n. • 1, de 1954 

fJrmado entre a Inspetoria &llesiana da Saúde, o crédito especial de C%1 
As 16 horas e 30 minutos, sob a de Santo Afonso e .as Missões Salesia- 1.000.000,00 para o fim que especifica; 

presidência do Sr. Ivo d'Aquino, pre- óas do Rio Negro: . - ao Sr. Esperldlã.o de Farias, o 
sentes os Srs. Esperidião de Farias, - ao ar. Euclides Vieira~ o Pro- Projeto de Decreto Legislativo n.o 31, 
Carlos Lindenberg, Antônio Bayma, jet-o de Lei da Câmara n.o 96, de de 1953, que aprova o contrato ceie-, 
Joaquim Pires, Costa Para.nhos, Pin .. 1954, que ·cria o Instituto .de Aposen- brado entre o Ministério da Agricul .. 
to Aleixo, Nestor Massena, Alencas· tadoria e Pensões dos Economh\rios, tura. e Telêmaco Coriolano Pompeu;· 
tro GulJnarães e Durval Cruz, reu·· e d oáutra.s providências; - ao Sr. Euclides Vieira.. o •PrqJe~ 
ne .. se a Comissão de Finanças. Dei.. _ ao Sr. Ferreira de Souza. o to de Decreto Legislativo n.0 94, de 
xam de comparecer com causa jus.. Projeto de Lei da Cã.JDara n.0 299, 1953, que mantém o ato do Tribunal 

, _ Dario Cardoao _ Pres'~·nte. ti.ficada os Srs. ThomaZ Rodrigues, de 1953, que concede tsenção 'de trf .. ·de contas denegatórJo·ao registro do 
"' JU..C' Martiniano Fernandes, Euélldes Vie1- butos a um órgão, imagens e outros têrmo de contrato celebrado entre o 
2 - AloySio de Carvalho Vict• ra, Cesar Vergueiro, Veloso Borges, materiais destinados à ·comunidade Ministério da. Agricultura e Marcelo 

l'restdente. Alberto Pa.squalini e Ferreira de sou- Evangélica de Ibiruba, à Prelazia de Miraglla; · . . , 
za. Pinheiro, à Igreja de São João de - ao Sr. Ferreira de Souza, o Pro ... 

I - Anls1o Joblm. E' lida e aprovada a ata. da -reunião Tauape, à Matriz de sumaré e à 'AS· jeto de Lei da Câmara n.0 107, de 
\ ~ Attilio Vivacqua. anterior. sociação Maternidade de São Paulo; 1952, que institui no DepartamentO 
.} - Camil:o Merc1o. Distribui ã o Projeto de Lei da câmara n.0 32, de IndúStria e Comércio o registro 
I - Ferreira de Souza· ç 0~ de 1954, que altera a legislação do das emprêsas exportadoras, cria unia 
"l - Flavio Gtllmarâes. - ao sr. Alvaro Adolpho, o Pro- tmpôsto de renda; o ·Projeto de Lei junta de conciliação e julgamento 
I - Gomes de OUveira. jeto de Lei da Câmara n~o 161, de 1954, da Câmara n.0 102, de 1954, que con- dos dissídios no· cOmércio exp'lrtador: 
8- JoaqUim Pires. que autoriza o Poder Executivo a cede ·isenção de direitos aduaneiros, - ao. Sr; Joaquim Pires. o Proje .. 

10 - 0\a.vo Ollvelra.. abrir. ao Ministério .da Viação, o cré- impOsto de consumo e taxas, para to de Lei do Senado n.0 7, de 1954, 
'll - Waldemar Pedrosa. dito especial de Cr$ 688.000,00 para um carrilhão de quatro. sinos, tm- que autoriza à Govêrno Federal a 
12 - Mozart Lago· pagamento da parte restante da des~ portado da Alemanha e destinado à incluir verba própria no Orçamento 
13 - Hamllton Nogueira. pesa realizada ·pelo·Departamento dos Igreja s.- Pedro de Pôrto Alegre, da República, à. União Nacional dos 
l-f - GÚilherme MalaquJas. Correios e Telégrafos com a aquisl- Estado do Rio Grande do Sul; o Pro- Estudantes, com sede no Rio de Ja ... 
:1.5 ~ Nestor Massena. ção de uma central telefônica. auto~ jeto de Lei da Câmara n.o 103, de neiro e, suas filiais nos Estados; o 
16 - Franctsco Pôrto, ·mâtica; o Projeto de Lei da Câ- 1954, que concede isenção de impôs~ Projeto de Lei da Câmara n.O 83, 

secretârio _ ·Glória Fernandina mara n.o 165, de 1954, que autoriza o tos e taxas aduaneiras para quatro de 1953, que cria, no Departamento 
~Ulntela, Poder Executivo a abrir, ao Minlsté- caixas contendo objetos religiosOs Nacional de Saúde do Ministério da 

Auxiliar - Nathercia Sá LeWâo. 
rio da Viação e Obras Públicas, o doados pelos ·Franciscanos de MJião Educação e ·Saúde, o Serviço Naelo-· 
crédito esoecinl de Or$ íO. 892.00, ao Convento de São F'rancisco. em nal de Endemias Rurais, e dá outras 

-· - _____ __:. __ 



Sexta-feira 6 

Jlf'OVidências: o Projeto de Lei da 
Câmara. -n.o 2, de 1954. que retifica a 
Lei n.0 1. 7ã7, de 10 de dezembro de 

: l9ã2, que esUma· .a. .Receita e fixa a 
' Despesa da União para. o exercício 

financeiro de 1953; o Projeto de. Lei 
da Câmara n.0 5, de 1954, que auto­
riza a Poder Executivo ·a abrir, pelo 
!Ylinistérió da Educação e Cultura, o 
c i" édito especial de Cr$ 40.000,00 como 
auxilio ao 'Município de Crato, Es­
tado .do Ceará, para construção, no 
centenál:io da cidade, do monumento 
comemorativo de suas tradições cl­
''icaS; o ProjetO de Lei da Câmara 

'n." 77, de 1954, ·que autoriZa o Po­
det• Executivo a abrir, peJo MiniSté­
l'io das Relações Exteriores, ·O cré­
dito espEciái de Cr$ 800.000,00 tJara 
atender às despesas _de instalação e 
do pessoal brasileiro a serviço da 
Comissão Mista Brasil-Alemanha de 
Desenvolvimento Econômico; _ . 

..:..... ao Sr. Martiniano Fernandes, o 
Projeto de -Lei do senado n.0 36, de 
1949, que autoriza o Loteamento da 
área emancipada do nUcleo Colonial 
Santa Cruz, e Já outras providências; 

- ao Sr. Tomaz Rodrigues, o Pro· 
ieto de Lei da Câmara n.0 65, de 
i9M, ·que autoriza. o Poder Executivo 
a doar imóvel ao serviço de Obras 
Sociais· - Sociedade Civil de Am­
paro aos Necessitados. 

Inicialmente o Sr. Alencastro Gui­
marães emite parecer favorável, apro­
vado pela comissão, ao PrOjeto de 
Lei da Câmara n.0 147, de 1954, que­
autori:l.a o- Poder Executi\"o a- abrir a.o 
Ministério da. JustiÇa e Negócios In­

. teriores, o crédito especial de Cr$- •• 
205.660,80 para pagamento de gra­
ti!icaçãc adicional a servidores do 
mesmo Ninistério. 

o sr. costa.- Paranhos lê parecer 
favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara n. o 98, de 19M, que concede 
as· honras- de Marechal do Exército 
BmWciroaoGm~de~~oCM­
dido Mariano .da._ Silva Rondo~. e ·dá 
outras- providências. O parecer é apxo-
vadó pela. Comissão. • 

Em . seguida o Sr. Eoperidião . de 
Farias apresenta. parecer favorável ao 
Projeto de aesolução n.• 18, de 1953, 
que aposenta, com .oa vencimentos 
integraís e a gratificação adicional ·a. 
que tiver direito, 1;10r tempo de ser­
viço· o Oficial Legislativo, classe u.r". 
Maria Izabel Saldanha. A Comlssã.<> 
aprova- o parecer. 

Ainda o .Sr. Esperldião de ·Farias 
oferece parecer 'sôbre- as emendM 
ns~ 2, 3 e 4 apresentadàs em, ple­
náiio- ao Projeto de- Resolução n.o- '1. 
de 1953, que dispõe sôbre a apllcaçã<>, 
aos tonclonárlaa do senado Federal. 
do Estatuto_ dos Funcionários ·Públl­
cos Civis da. União. 

o Relator ·dá. parecer :tavorâ.vel A 
emenda. n.o· 2 .e contrárlo ~ de. ns. 
3 e 4:. 

A comissão aprova. unanimemente 
o parecer. . . 

FinAlmente emite o Sr. Espeddiã,o 
de Farias ;Parecer tavoré.\·el sôbre o 
Projeto de aesolução n.' 12, de 1953, 
que. concede gra.titicaçáo aos funclo­
nt\rios. da Diretoria de Anais e Do­
cumentOs Parlamentares e aos Reda­
tores Revisores. em que. conclUi -pela 
ai)~~ào de uma. subemenda. à 
emenda n.0 1, da comisSão de Cons-
tituiÇão e Justiça. . 

o parecer é, sem 'debates, aproya.-
do. . . · 

DadO .o adiantado da hora. o Sr. 
Presidente. encerra a. reuni~ lavran­
do eu. Evo.ndro ·Mend-es Viarina, Dt­
ntor de_ Orçamento a presente ata 
qué, uma vez aprovada, será assinada 
pelo sr. PreSidente. 

98.~ SESSÃO EM 6 DE AGôSTO 
D8 1954. 

'Oradores inscritos para 
o expediente 

1.~ sen. Costa Par:'!nhos. 
2.0 Sen. Hamilton Nogueir~. 
3." Sen·. Alencastro Guimarães. 
4.0 S_en. Onofre Gomes. 

• 
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ATA DA 97;• SESSÃO EM 5 
DE AGOSTO DE. itro4 

PRESn:tl:fJCIA DOS SRS. CAFJ!l 
. HLHO • MARCONDES HLHO 

'W"ada, essa 'figura digna,· que repre- tenha a. coragem d~ en!renta~.o.ofen·] 
l seuta a altivez do povo brasileiro- - -sor pessoalmente, e não de tocaia,. na 
-a jarn.aiista Ca.rl9s Lacerda. ' calada da noite.. . · 

Para ·onde vam06? - E" a pergun- . 
ta que fazemos, ao verificar que 0 pró- o· SR. HAMILTON NOGUEIRA -~· 
prio :Poder Judiciário, setor, até cem Perfeitamen·.e. ~ . 
pouco, inatatável da vida brasUt:ira, O agressor da noite 'IH~SS1'lda UUle•.>U 

· t eJ r· d de emboscada, traiçoeir~ente, pe!as. As 14.30 horas comparecem os Se-· já ~e denca arras_ ar P as or~as es- . i .d. I J 
truidoras~ como no caso do habFa$~ costas, Assisti à peric a me 1co- egal.~ 

nhores Senado~es: corpus conced~do a Ricardo Jafff't. verificou-se que o primeiro Uro rot 
. Waldemar Pedrosa.- Anf:rio Jobim.. Para onde vamos'? - inquirimos - dttdo·pelas costas, tendo a:mbos ~s pro•' 

- Prisco dos Santos. ._;_ Mathias ao· notar as consequências tremend&s jétis atravesado o coração da vituna.~ 
Olympio. -Joaquim Pires. - Onofre do atual descalabro econômico e fi· E as balas eram para todos os •tue ail 
Gomes. -.Tomaz Ro_drigues. - Fer"" · · d B ·1 d a1 · n 11 n estivessem! • 
reira de Sou.<::a. - Novaes FiUto, - ~:.nj~~als o ve~ff~!:âd:~ma~~s;uv~d; Sr. Presidente, e-xig:imos .à o ~r. Ge .. · 
Ezechias da Rocha, - Cicero de Vas- politíca, a pon 0 de não se saber o tú:lio Vargas ·a· apuração dêsse tato.­
concelos, - Esperidião de Farias, - que é mais forte, se a irresponsabUi· E' preciso que a Nação conheça os 
Julio Leite. - Durval Cruz. - AU>u- dade ou a falta de patriotismo. · criminosos; é·· necessário acatrar, t~e 
sio de Carvalho, - Alfredo Neves. - Sr. Presidente, para onde ..-ames? uma- vez para sempre, com êsse pro .. 
AlencWJtro Guimaráes. - Hamilton - é a indagação que todos tau-rnos, cessas, in eiramente em desacôrdo C'.m 

as tradicões liberais do Bras'll! 
Nogueira.- Mozart Lago . .- Bernar- nesta hora decisiva para a Democra- Sr. Pr.csídente, lendo a historia po.; 
des Filho. - Levindo Coelho. -Mar-. cia brasileira, quado os ·detentores do 
condes Filho. -costa Paranhos. - poder, querem, por todos os·mews, 1m- 1ítica do Jmpério e da Repíi-'Jlica, f'm 
Costa Pereira. -Silvio Curvo. - Ro- pedir que a r~novação do Consn~so sua primeira fase, ~ão ~ncontr11mo~ 
cha Dias. - Fl!lvio Guimarães. - Ro. Nacional se faça em ambiente ;:,~r.- absolutamente,~ fato ldénttco. ~~o ter 
berto Glasser. _ FrancisCo Çallotti. flco • rena da evoluçao do pensamento e aGS 
- Aljredo Simch - (30)";.. E;tamos viVen-do días escuros, SI- ·atos humano~ - é triste _r~onllcrer 

nistros, com a Nação ,braslleira ll des-J- T~olta~:_os "'a época colomal. . 

O SR. PRESIDENTE: 

A-cham-se presentes a-o Srs. Se­
nadores, Havendo número lega1, ffitá 
aberta a se&São. Vai-se proceder à lei­
tura da. ata. 

.O SR. 4.' SECRETARIO: 

(Servindo de 2.0), procede à leitu­
ra da ata da sessão anterior, que pos­
ta em discusão, é sen1 de·bate aprovada. 

o· SR. 3.' SECRETARIO: 

pertar ·quanto o primado da viotP.Jl; .. la N .. _o r~"'re~ent~mos, nesta ncn!l, na. 
procura sobrepor-se a lei, ~o •tíreito, I ~ras1l, aquele p .. nsumento_ que ueve .. 
as franquias democrã. icas asseulll'.lr'as }uamns encarnar, e que e o oropru> • 
pela nossa Car"ta Constitucíon~i '' I pensnmen o, de grande mestre _e .pre• 

· 1 gador da liberdade :- Ruy RMboS<~.· 
Não há mais tnmquilidade nos la-

1
• O Brasil .está traindo o espirJto oe 

res, não há mais -seg~ança aa3 cJ- Ruy. E' chegada a hora de revi-rer o 
dades, não há 'ma1s ordem no Prrts! 1 protesto eterno do imigne- cidadão 
Entl'etanto, é preciso que o Sr. Pn'- contra as v!o1ê-ncia.'l e das desagrega .. 
side~!e da República, o maior ,·cspon- çõ~s dn ordem social. ·, 
:>ável pelo que vem acontecendo 110 Sr. Pr?!;ídente. é a hora das definl­
Brasil, não se esqueça do aforismo ce r.ó?.S. - Nem frio nem quente - dh~ 
hist~ria política seg~ndo o qual todo o Apocali::'Se, oorq·;~ "os mortos serão 
Governo fund:ldo solJre falso ·.mpc;- votnitados"., Nêste momento, os nc .. 
plo perece sob a ação d?sse mesmo mens de (i-ovérno são chamados a ma .. 
principio. nifestar-se, e todo o Ministério, prin­

A violência gera a viOlência. E" Cipa!mente os Ministros das Cias;ts 
(Servindo de 1,0

). d~clara nâo harer Dreciso.que 0 Sr. Presidente da .ftc- Armadas. 
.ex:Pt!diente. pública saiba que a .Naçf.o brasllen·a Espero, ,Sr.· Presidcn·e, e n Nélção 

. O SR. PRESIDENTE: 
não- ficará indiferente. ao sangae· ao t:!lmbém, que o titular da Aeroná11tica 
bra-vo militar _que deu <1 vida voluntã- - pela menos num gest'l de cam9.m• 
riamente pel:i causa da Demo:~t·ac1a. da<>;em. de solldariedRde à classe ins:u!. 

Tendo terminado,- ontem, o prazo de 1 t· . •- t~da. ofendídll - n5o- contfnui à. tren-
tres sessões, durante o qual,· nos têr- Digo vo un ariamen~.-~: Sr. Presiden- te dnquele Ministério: eS"9eram'Js ou .. 
mos do R-lmento Interno,_ f1càl1Un ·te po-rqué já se preVia o que ontem St'- . h r d 11 . 

•• cedeu. Há vários lli"""S, amlgus "'e tros~~m .. qtn~. o C ~-e e Po Cià, ~ ff. ... sôbre a mesa. para. eventual .recebi- ~ ... •· h · · t ha oed·do d -· 
Carlo.• Lacerda, miHt•- acompa- •. a nr:t, ;a en • _ J etn!.,_--.:::o, 

menta de- emendas, vão à -Comissã.o ·"' , ..... "" t 1t~ c '"llf' •• êm •e etm· "o nhãvam-no diàriamente e verifiçavam m ''0 mf nsos, u - • • · v < r? ~· 
Diretora os Projetos de Resoluções nú. que 0 cnrro do jornalist-a era -;e;mido, desde o hárl-::r1ro assassíniO- do Tepóher 
meros 41 e 42, ambos de 1954, o. prt- -~ N'f'""+-"Jr MMf'!rn. 
mefro ·dispOndo sôbre a. votaçAo de em tôda.s. as direções, por dois outros. Sst'ls: os definlçfJCs que o Pats ex1 ... 
proposição considerada em parecer in~ 1!:.sses amigos 0 acompanhavam para !?~, De l'Olrt r,oisa: en retflnto, •1odem 
constitucional e. o segundo, . que prO- protegê-lo e para defender as libe.:-- PstRr r~?:rtoo os dete-ntof('t't do r)r:ldtt :. 

11 !ta""" d !nf rm-~ ao dade! democráticas-. vê a so c ._......, e o ~s n:lt"J P · c'lm n violência. n~-~ é ~n~ut:', 
conselho Nacional de Economia~ ontem, Sr .. Pt:esidentt>," não se ·ua- qn"" .... ~ {'8f:ncam M vm:f'~ dP.-prot>"<<W. 

coMPAREcEM MAis os SRS. SE- ta.·ra de comicio; Carlos Lacerda :f!- Ne'"':'\ ht1rfl. Orl- Brasil, não ·l:'ó no 
NADO. RES: zera uma. conferêncía no E.xte:n.1to .Sen~!lo d::t Remít>Hea como f:'m tô· 

São José, pnra os alllllo.s e respectívos 1a." f\S A<:st>!n.bW~s ~o:f.~~:lat.!v\'1~, 1\-
A.lti'<tio Adolpho. - Kerginaldo Ca- pais; levara no local esu próprio· t1- ··--r, l'v"'e d~<~~ h'":lc:!leh:n...'l, O<'!la p~tn.•,..:\ 

valcanti. -Ruy Carneiro .. - Velloso lho. Estava acompanhado .pelo Ma- d~ E"T'<: rr.r~!'ô'Sentnntes clama eoritra. 
Borges. - Djair Brindei-r(). - .At- jor Vaz. Ao chegar ã residência. ~un- -~~ atentetdo. 
tilio Vivacqua. - Pereira Pinto. --: da na porta, três homens sa1t,aram. D:"<"P: eu. certa f~.ttn. n~st."3. C:-ts1. 
Nestor MaSlen.a.. -Dario Cardcso-. de um carro e metralharam tod?s qce ,..,.neJ'nrlf) nr•:'lrr::lS elo F.\'3'1"'l''"1ho. cle-
Ivo ã'Aquino - (10) • , ali estavam, incltLo;ive um d::phln~~ ct~ <:.:::flo 'Jr;:1n f!tJP. ":t árrorê só frntilic:1, 

DEIXAM DE ·COMPAR:E'CER. OS Po-lfcia MuiliClpal, que corrern. ~ 'I: e-r com :'1: morte d:'l sen1ente". Morreu 
SRS sENAOO:â.ES·"" \o que n.con_tecia, alvejado, encon;:t·a- ~ ..... ,. ,,, ... :.,1 .n'\ A<"t"n4.11~1c~ S;:;n "'.!}P• 

• • r se no hospital. .,n-:o, T1(} pnt.~·mtrt, n;;, foi derr,.,m:~dn 
'Vivaldo uma.- Magalh-ii-a Barata.! E êsses fatos se dão. Sr. Presidente, c-"'11 't"5.n. (1 grã'l Mort·r.!·~. n ~,.,.nl!" .... te 

- Antonio Bàymo. - Victorino l'rei- nest cidade. que- d~veria ser o -~entro. ""~~··'l1'f'~~:~. tt'"~ ~~"'<:.t11"f!"ir:l nn1. 
re. - A'!a Leá~ .. - Olavd qliveira. mais culto d~ -~ais. de onde. 'la.nis!':e ~ 'B .. , .. n, n~:r\,'(1-, nm ~!<-~\ '.'h'i1. un1 Rt":1· 
- Georgtna Avelmo. - Assu Cha·J exemplo de ClVIhd.<tde! este de 'lnt!'"m ~n C':":O:t?. i!~ P.n[rentnr todos os ato~ 
teau.briand. - Martiniano Fernar.cü.':. foi bárbaro. um impulso primitL·o, m- de nrP.nntt"ncin. 
- Walter Franco. - · Lcmdulpho A~- compr_eensivel. ?--r. PrP!"'icf"nt!'. r.<;tnn certf\ rle qU(! 
ves. - Carlo~ Llndemberg. - Lttzz o. sr--..._~--\n- r!"l.. RF' ,,_..,'olir:~. s~n~it1õi1 Q 

I F · Qual n origem do _aten~ado? F::.- · 
Tinoco. - Sá T noco. ·- ereJr~ zemos. neste instrmte, n mesma mtH· m.le vnt · wlmrl ct'J nora br~.<:i!P·ro. 
Pinta .. -:- Cesar Vcrgueira • ..:.. Evc?t- pelação do CorreiiJ da Manhã d ho-- tnn...,, n,.~n hor:t. ~e't vr:rm~ntf'. r:r., .. 
d~s Vunra. ·.-:- Ve!.~:Zsiano .. Mnrt~~~: je. E' preciso que- .0 Sr. Pr~:-.i~Jnntc t~to cmt1·n n .· .. 7' 1':1-qen~ ~!"\~'"-;_n~ 
-. Ot~on Mader. Gon:~ d~ . I da República aoonte os nomt>s ~H"!: res- nntf'rrl. nr--h\. Cld.lde, (..lut.o b,-m, 
t.-etra: - _Alberto .;asqualmt. ·- pa- ponsâveis. A o-i-igem deve vir rlo nlto. Muito bem!.\ 
milo MérC10 - (22J • . Aind~ nãn temos provas. mas ass1m 

. 1 · O Sa. PRESID'ENTE: 
SR PR.E.SlDEl(TE: eoncu !mos oorqUf' JUStam_ent~ 0 al:.o 

.,. ·O · • · tem . stdo atacarto. Os m1serat·~1s: os, Tem 8 p:1b··r:1 0 nobn• ~"t'"'~'lr 
Continua- a hora. do e~tlfdiente. hum!ld~s, 0.'1_ que. so_frem, nesta hora 1 Ti'P1'Firn de Souzn, seg-undo or;utor 

·Tem a palavra 0 nobre Senador Ha~ mt.raqmla, nno sa'1 .alvo dos .tt:trtu~t":. im;c1·Ho. 
milton Nogueira, primeiro orador·ins- ele C:lrlos Lacçrda: sao-na U[\Uc~es 4t:e I 
Crito. , j Co~11t:~em a os desPnesto..c:;. · SR FERR'.IRA DE "01'' \ 

• t Sr. Presidente, n.firmrun alguas que-f J · " .-, .. ~~: 
0 SR. HAMILTON NOGti~IRA: • f'c:se jornahstr1 ~sa, Ji~1'2:t'"...-ct~ '1''• ~-.-.1- r .sr Prf'sid"ente,. a minhn pal:;t\Ta, 

I te. c'~arr-a o" bomc-us dt' ladtoe:;; e de- nesk momento, e· de p\enl"! e mte .. 
(Não /oi revisto pelo orador} Se- sone"'tos E' mmt'l fác•l po!·ém. nbo :~J·al s0lidarif:dndP ·às que :l('rtba de 

nhor Presidente, para onde ;ra~uos.? "'C'T t1.Wm chamado-: ·nãn ronhf'm .. n;:~o pror·anciar o mnl brilh~nte colc~a 
Esta, a pergunta que ~s brasllen·os -í~- i n.t!lm deson~st:1ruent!'· P:tia o.o:. c:trn- d~ hnne1da, o nob1·e s~n:Jdor Ha­
zcm; nesta hora, trá~Ica, em quf! foi\ jfdof'. hâ o.s: rZ!cU"<:0S !!"~~~ e ~e a~- rr>~~t.--n N~m·in\. 
\:!àrl;aramente assassinado, na m,ldr_u- gl'éJll qulzf'r lP\'nt' o tato pf1.ra n l.t! · CrP."lo S. E>: 11 , cornn t-::rbs os ha­
gada de hoje, \ln1 dos n-1.aís ilt1'5 t"~-'S; rr-n..., .. ~"":>L f"l'" P!'""'"""'"'t~ o· ~f"'"!··H""'"! "'J. ... ,.~,c::- rt""f'*'l h!'lrt c\fl•vi<> como t-o­
oficiais da _Aeron:'lutica, o Major Rn-j n Sr. Rern'•Ttl"."! sm,.--,...,.. (~"<:;!';" {':. Oldnc:; {IS br:l!'ilf';l"O!'. ep, gemi. t!-.. ~1Pl, 
bens Florentino Vaz, e quase mo\ssa-, p~nto. Quem se c:mSidcro.r ofenddo, l hoj~, p!·ofundamente surpreendido -

/ 
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0 talvez mesmo . mais profundamente 'Pode separar~~ o direito à. 1fl~a. E 
desencantado _ em face das reaU- o pi~ é que n~o se sente ~ açao da 
dades polltico-sociais do meu p~is: autor;dade pú,!>ll~a, e gue n~o se per-

Em ·plena canital da Republica, cebe a ex1stenCia de policiamento-. 
0 uma hora dê Iargo movimento, A cidade é ~ paraíso ?e m9:lfei­
wn jornaliSta Orilhante, exagerad,o tor-es e de crurunosos profu;slona_Is. 
muita vez, é verdade, mesmo áspero se encararmos- o Drobletr:..a do 
]~l~no_, entre~anto, de boa fé e pa- ponto de vista\pOlítico, que, no caso, 
'tr10t1smo amda nas suas crític~s é evidentemente, predominante ain­

injust.as, acompanhado de um of_I- da mais doloroso é a nossa conclu­
cial da Aero~áutica, após confe~~nCia são. E' que há politico que não com­
'tue fizera sobre problemas pohticos- preendem as cont1ngências da vida 
sociais num estabelecime~to de en- pública e dela se servem para fins 
sino, _é, em !rente da sua easa, no criminosos. Não se lembram que a 
cor~çao ~o R10. de Janeiro, no bairro luta. politica exige nos adaptarmos 
mais chzc, ma1s elegante desta me- a tôdas as suas consequências e me­
trópole~-· ~~p~caban~ - enfrentado dalidades, e requer alto espírit.o de 
por tres s1ca~·os que, procur~ndo tolerlincia, até sacrifícia em face dos 
abatê-lo a tiros, apenas o fenram, ataoues" das críticas acerbas . ou in­
mas viranr coroados seus torpe~ pro- sUitüos~s mesmo injustas que lhe 
jetos pela morte do companheiro.- foram Clirig'das. Vivendo num cam­
Major Rube~s Vaz - da Aeronau- po em que . ns refregas se sucedem 
tica do Brasil. . . deve compreender que a paixão nem 

Não é nec~s~ár_10 Situar 0 drama sempre respeita limites aue a critica 
no quaqro polltlco do moment.c · Nem jornalistica, ainda ounnào fervia, é 
~esmo mvocar quanto êle ~enu 0 r~- um direito do critico e ·uma forma 
g1me, valendo pela negaçao da 11- de colaboração de vida pública. 
herdade ~e pensamento. B~~ta ser- ~sses· homens que assim devem ter 
ISe braslleu:o. basta estar .. se mtegra.. a maior tolerância possivel em face 
do na . sociedade atual, num Estado das m·atifestações ~0s outros h()­
de dire·to, em que o homem con.stitui mens, já não o sentem assim, já 
o maior valor para nos sentirmos não querem que assim seja. e pre­
todos pessoalmente at~cado~. como ferem. embora isso não se coadune 
:n.tac9;das !or~m as vítlll!,as dos três com o momento, o emptêgo da fôr­
bandldos. E que a se,urança co .. ça Recorreram à mais terrível ··à 
l~tiva pressupõe a segUl"ança indi- r.'l~is triste, à mais lastimãvel" das 

. ·Vldual de cada um de nós· O que armas: à· agressão noturna, à agres­
.a!f acon~eceu, Sr. P1·esidente, revela são inopinada de terceiros, pela mão 
amda e .. tarmos vivendo num am.. de criminosos venais que vão dls­
biente de desordem, de desrespeito postos a sacrificar tudo. 
n.os direitos alheios, de ·fal_ta de so­
lidar' edade humana, de intolerância 

. e, dp_sgraçadamente de covardia, so .. 
pbretudo num ambiente sem nobreza. 
Os homens nem seotier enfrentam. 
Os possiv)is ofendidos, quando não 
conseguem · conter a sua revolta ou 
oS· seus maus instintos, e apelam para 
o remédio absurdn do desforço não 
têm sequér dirnidade l)ara fazê-19 
pessoalmente. frente a frente, face a 
tace. A honra ou~> pensa defender­
se, mais se enlameia. 

O jornalista. ontem ntacadÕ tem 
sido vít'ma dêste .tipo de revide sà­
mente comttreensivel entre os bárl\11-
ros a ma:rldo dos que têm o dever 
de dar_ exemplo de· cordW'a e de 
compreensão dOs ·homens, dos que 
não podem faltar aos dttarnes do 
direito e às nonn·as da boa . vida so­
cial. 

Sr. Presidente, dou não só a. mi­
nha solidariedade pessoal à. Btt:J:lCada 
da. União Democrática Nacional à 
manifestação. que acaba de fazer· o 
nobre Senador Hamílton Nogueira. 

Como S. Ex.0 , estamos todós nós 
- não sõinente da União Democrá­
tica Nacional, mas. quero crer, to­
dos nós dêste senado e todos os ho­
mens de bem do Bras'l - abalados, 
terrívellilente envergonhados e revol­
tados diante da tra!Zédia · que não 
abateu apenas um homem de· bem, 
um cidadão cligno, um militar hon­
rado!" e l.itil, um pai de familia, mas 
abateu . os próprios toros da nossa 
civilização. 

Conforme lembrou com muit::t nro­
príedade, o nobre Senador H:'l:milton 
Nogueira, o que só compref!Ddíl'l.mm; 
nos tempos muito ~cuados do Brasil 
Colontal, ou nos ma'.s remotos rin­
cões do interior, alheios aos princf­
pios do viver social. onde a noçã.o 
da dignidade humana ainda não 
atingiu o ponto" a que nos trouxe o 
cristianismo, o nssassinato frio, cal.;. 
culado, à traição possivelmente por 
mandatár'o, aconteceu aqui esta ma­
drugada. os mandnntes estão escons\­
didos, talvez enver~:~;Onhados de 
mesmos. E os homens instrumentos, 
possive;Imente sem remorsos, estarão O ]amentávcJ ocorrido não ficOu na 
gozando os efeitos da boa paga. Não morte de um e na tentativa de morte 
lhes interessa a própria e relativa contra. o jornalista culto, enér!!ico e 
dig'nidade dos grandes criminosos. &paixonado, que tanto vem ag'tando 

o caso, Sr. Presidente. não deve o nosso mundo pol5tico com as suas 
e não pode ser encarado sOmente indagações, as suas obJurgativas e 
do ponto de vista polit~co. Há oue as· suas denúncias. 
colocá-lo no terreno social e lamentar o ataque não fot sOmente ao Se­
<t~e, na cidade de ~ão Sebastião do nhor Carlos La.cerda e ao seu sau­
Rio de· Janeiro, cap·t~l de um pais doso companheiro; foi, com efeito, 
do.o; ocidente, no. ano da ~a~a ·.de a todos nós,_ pois cada um poderia 
t19.A, numa é;Joca . e~ que afirmamos estar assim ao seu lado e eafr aos 
110 n:~r;do _ter Pthn~ndo alto ~ gráu disparos dos ·facínoras. Foi um ata­
de ?IVIlizacao e de comvreensa~ dos que ao Brasil, à nossa sociedade, ao 
dire1tos alheio_s: num melo Qt.a se nosso conceito de vida, às nossas 
presume poliCiado: num ambiente pretensões de povo culto. Resta oue 
Q~e renuer dos homens tt consciên- a policla se compenetra dos seus de .. 
c·a perfeita dos deye!es de um pnra. ver€s, se torne inacessível às possi­
eom o o~tro, _nos ultimas tempos, se Veis conveniênciaS e entregue l Jus­
llhnue livremente e. se n;a~e eomo tiça e à execração dos brasileiros 
se toma um bond~, um cmbus, ou os autores do grande crime. (Muito 
se frequent~ u.m cmem?. bem). 

Reoroduzem-se os or1mes e, seus 

O SR. PRESIDE!'< TE: 1 verlficaçã~ dos êrros e ""cessoo <10 
. '~. e e .. .:otnlaa peloa cr1IDliloSõ~ pa .. ·n. 

Oontmua a .Qora do expediente_ r lUf.l a·te::aauo po.u.t;1co ae aue couas a.s 
Tem· a palavra p _nobre _Senador I 4o.Ç6t;;.:i ClV~lza-uas .se. eilvt.lb'"'XJD.uartam. 

Kei·~inal~o Cavalcantlt te-Cell'o ora• r Ml:t"s o :srasl •• talvez, nãO percel:ia., errt 
dor _mscnto (Pausa)· a f tõda a e.ttensão. este op.tó bio so ... .r6 

Nao se achando S. Ex. presente, J l\ sUa· ciVU;.~ci:JJJ, porqllt, sr. ;p.ce .. 
dou a palavra. ao nobre Senador Costa Sla.cnte, - e \I.J1Jrv .. o · ... onv1r - .nãõ­
.Par~nhos (Pausa} • a i Passan1os ,de Uiü povo po:liiittivo. SO­

N-ao se encontrando pres_ente S. Ex. , t tnenve um povo ~~·un:ttv-.~ à:cfmitil'ia. 
rlou a~ palavra a.o nobre Sena~or 1 um ca.st1!>0 uessa. naturezã pàrà wn. 
Onofre Gomes, quarto orador blScnto. r jornallsta-cl...;~ exageres. na a.tUa.,...ro 

· l o.tt"""1niptensa ponücs., sõnios - mUi.õS 
·O SR. ONOFRE GOMES: rae·ntll>- Q• ptnnêlros,a. ãctr.sar. 
Sr. Presidente, por motivos que o E prec!Sl1, l.am.JJeru, ~lh~~- êntt~ 

Senado compreenderá. peç<J à Mesa se I u. ,::sr. CatlQS ~cerda, Jorií ...... .':st" _p.:J:­
digne cancelar minhà inscrição para f 11trcõ a.e oravura pes:soaL Inoompal·a.· 
hoje - ve1, e o :sr. oar1<r.> .~..~acerd<l, põl,~·~O 

' IUmtante. hoJe, numa das-h.::-.... J..as 

O SR. PRESIDENTE: pa.rUU":r.tS cr.., paLS e, mats dO ·q\l..e 
Isso. candl<lata oswnslvo -~ QG.JUt .. uo 

Tem a. palavra o nobre senador .• : ..... :::ri.~ oezo DI.st-tit<.. naer.:u. nlrc. • .é..; 
Mozart Lago, ~xto orador inscrito. - Q1I.o C!"~ Uu1 ... brU. i .... : t:"S~.::""""'e;~;;o ~-T;I• 

c:teral qtre, ... orrl «Jd,a a---nv=<\. h!Stó ria. 
O SR. ltiOZART LAGO: PDilliC:.., ~tnp.re .. 'tlvezou-. nas-ür~'la.s. . ~ : r o se1L esplrttQ a.e u,~azrsi.;encnr e ã 
(Nao jo' revisto. pelo orad~r) - Sr.: sua oota.:::-êit•, em race a.os 11e.1I>Ot1s ... 

Preside?te, não ~1ve. oonhecunento. da I mos dê tOQã so1·te. 
b~mentavel ocorrenc1a há pouco rete~ nore, Péta lfiailhã, a pqpulaçã.Õ 
r1da. ~los nobr~ eolegwt Hamilton l.l~Zã ca15ffl...., .c.urpre~nca~a e ~'f.·.L"'" 
No~erra e Fer~ll'a de Souza!_.~ I tam;; .PelG tnezrtatro, terã - em ~n .. 
hOJe. pela manha, quando despe,~el. ~amel!to.lnt!i....J e vellii-.~ no ~·otv se. 

No entanto, não posso d-eixar de I "'""tiO a ma!Ol" annb ~~ O.:.Ç.fMS 
confessar que, corno jornalista, ter1a c os ci"ilil-E.S do Põ<tCX - Si!ntfclo qtie 
corrido imediatamente para Junt<J do .tlUltoS n,Ilha~ ae votos a mam lJ.1m 
eminente colega de imprensa, Sr. Cai· r \IrliáS d"e 3 de O'.ltUbl'"õ, nõ nonre \.[<) 
la& Lacerda, (J.ue tanto honia os foros t !!r. Carzos L4"ce.t'Cftt, arll'ftlarw e n: .. 
de inteligência e, cultura da imprensa F ~fil"marao a. oona:enaçao lilãl.s eiO._ 
brasileira, I Quen:t~ a. êll:te ~~ent4m1 .•• 

E' êle meu ·adversârio politico. En- b:;;_,~r. Ilo.Tiítl~n i'IQ{Ju~a - M·uiÍO 
tretanto,. ape.sar da .sua ma. vontacte , _ . _ ... 
para com. o meu Part1a.ó, nem por ~ I O-SR. ALOYSIO DE CARVÃLHb 
O.ei.xo de r~pz:ovar o atentauo. ~e esw- __ -;-.; e aa.n10 a:o Jorni.G'L%a.e .m po .. 
vesse ao seu lad.Q, no momento da , .. U(;O o w ......... ~ .... , h'"' '""~ .......... :., u~ Ll.o~J& 
msõlita agressão, ajudá-lo-ia a reagir "'01"011910 a aua atrtuãe pollt1Cã, '-':d"" 
eJt qualquer terreno. rec~n<'!J-llle, ..... .t' .. ~ ........... c:w..,;.u~ç e ~".ca• 

Tais atentados. são de todo r-êprové... ves do vow, a opom.:Htdctcre a.~ tnru. .. 
veis maximé .se vzvemoa na capjtaJ ntaaae.. parllmleh'tares, an race de 
da áepU.bllca, cuja ClVliuaçaó e auu1,a.. ....uv ....... i\~u~'-~- ... ......,• 
talnenoo são tào decantaaos. ben"' de t ~~anto, e o caso ~e se_pergun~ 
u;perar .que os notnens que se sentis·l- a-r~ :<te que varerao~ neoS"Ç& pam# ~ 
sem otenctidos; pela pena de um jorna- dnUJ.-Qaaes vann:nentdte.S, se o que 
l1sta, os ent..rentassem no mesmo ter.re- ~a.ozs 15etl~nnae, ~u~uo~.yt: ut: 1<1-WS Uç>)~a. 
no Se não fós.se po:;sive1 entao recor- ~""".,."""• c:, .wa.IS ao qu.: UJ.ll .a,..-...... Wl­
reSsem ao derramamenÚJ de sangue '-~-0 que .Lt:.l"e "Llla JV.L"l.la.us~a, que co.u.1e, 
ao destõrço pessoal, tte nomem par~ .::.ac.nucauo pelf:' .seu eo~,n~_u p.~uiJJ.i­
.h,omem, de frente, sem neceSsidade de co, uma t~:r~mante rigttra das l"v~as 
a~mlar para braçOB venai.s, que não IU"mad.liS e qUase leva para C_? trunurõ 
esoolhem o momento para .:suas agres- uma criança mal rormal1<~. aiftda O<:J.ra 
sões. Felizmente, ~ divina .Providência, "~~mpr~Il$a.Q aos rato~ .P<>lit!OO!i ãõ-. 
ne.I3Saa ocasiões, como ·que os desvia de p 
seus intento.s malévolos não-lhes per- ~ QUe valem as i.n.lunidades par-

. . • . . .lll.r.!ldl"d..l"t:S tm Iat.:e a.e a.~n~auv.s uçs-
~tindo acerta o. al~o. _ tia naLureza, em que tou.o.s no\? se.a ... 

Suponho, na ausenc1a dos meus.com li1mos nlalS <to .qu~ a znse..;urau~a pç~­
panheiros de ~ncada, . estar falando, ~al ae um JOumlista ,a uiSeguru..uç.a 
segw:amente, P~lo Partido SOCial ~- coletiva ae . uma claade, de um pald 
gr~l.Sta, em CUJO programa o repudlO .í.n&ell'o"t 
a tais meios de luta figuram como um bl" . .t>residente, repito que é possível 
dos capítulos mais, incisivos.. diverg.l.l'-se a.a atuaçao uo br. uar1os 

Solidarizando-me com o nobre colega Laceroa como jorna.lJSta político, 1=: 
Senador Hamilton Nogueira, campa- poss1veJ., me&nw, cons1aerar.mos que o 
nheiro de legenda de Carlos Lacerda... .1àeal eLas naçbes nav e o ae wna im­

O Sr. Hamilton Noguetra - Obriga- prensa po1ltlca CQnlO aquela que se 
do a v. Ex.a.. manilesta em mu1to.s aos seus arti-

0 aR. MOZART LAGO _ •.. faço ctúados e das suas-acu.s_ações e ~m­
esta declaraçã.o para quo fique cons- b_ates. Exatamente, porisso, Sr. Pre­
tando dos Anais da. casa. Sld~~te. é que do Parlamento deve 

Era 0 que tinha a dizer. (Muito .. •em: p:u tir uma voz de protesto veemente 
muito bem). contra o ao:lmeclmento de~ta nolte. 

(, SR, PRESIDENTE: 
Tem' a palavra o. nob-re 

Aloysio de carv~lllo. 

O SR. PR_ESIDENTE: 

Poxque o Parla.mento - · este Con­
gresso que aqui está, - aincta não 
negou aos pOderes oonstituidos nenhu­

Senador ma lei ca.paz de conter os desvaxios 
da. liberdade de pensamento. E tantas 
outras leis, como a dos C!"imes contra 
à economw. popular que aí ~sta en­
xovalhada no ridículo de uma inefi-

0 SR.' ALOYSIO DE .CARVALHO: cácia atsoluta .. RutoTcs desaoarecem. eclipsam~se às 
vezes gozando as delicias do resul~ 
tado do próprlo delito. 

Vivemos evidentemente tuna fase 
social profundamente' sflria. . 

Quase nada resta d~ verdadeira 
civilização, de compre~nsão da vida 
l!:oietiva em geral f! dos d'reitos do 
r!.~omem, em partícular. Como nos 
tem::>os primitivos, nqul também já 
&e põem de 1ado o mais sagrado di­
reito da criatura. o mais Itgado à 
.sua person;:1.1ídade e ~ del:ur; não 

Sr. Pl.·esidente, felizes· os que, como 
nó.s, sá tivemoS conhecimento pelos 
joi'nais matutinos do brutal atentado 

O SR. PRESIDENTE: desta noite; felizes, porque pudemo-i 
Havendo outros oradores inscritos dormir, .sem sustos,. m~i$ uma noite 

na hora do expediente, inscreverei Na C~pltal d3t Repubhca, ? habitan·-
V. Ex a após o último orador. te, ta:vez, nao tenha ma1s ne_m a 

O SR, ALOYSIO DE CARVALHO: 
Sr. Presidente, peç? a. palavra. 

o Sr. Fe.ireira ae _Souza ~ Lnefi-. 
cácia prevista por· nós. · 

O SR. ALOYSIO m: CARVALHO 
- Pl"evista ·por· nós_, quando da sua 
tramitação nesta casa. Ai está a lei 
de im~rensa, oferecida por nóS, para 
que am!.;·os e adversários do Govémo 
tenham a g<mtnt!a le;;al da der·,ü da 
sua hotJra ·ou· cta -sua Qignidade pes­
Mal. Ai está a· Lei contra os cb:-cs 
de ordem oolítica e social! I 

traaq!lllidade do s::~no; porque. JUSh­
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO ment_e a hora ne repouso das uct;s 

do dm, hora de conversa CQ_m a pro­
Obdgado a V. E:i n, Sr. Prei-dente. pria consciência pala a apura-ção e a 
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De nenhum· dess'as leis, p<>rém, pre· 
cis aa Polícia do Distrito Federal, co· 
nivente q;ue é, sem dúvida, pela im· 
1Junidade, nos atentados que se su.­
()edem. Fica cortQsCO, entretanto, a 

. tranqüilidade de esta.rmos atetítos à 
situação política brasileira do mo· 
mento; de estarmos cumprindo com o 
nosso dever, oferecendo, embo:ra inU­
tilmente, oo elementos de que a so .. 
ciedade precisa., para SUf!r segurança e 
tranqüilidade. 

sr. Presidente, os atentad9s pOli· 
ticos são inoperantes e inúteis. 

Não tendo voto no Distrito Federal, 
quero, entretanto. lavrando o meu 
protesto,., 

o· sr. Hamilton Nogueira - Mas 
tem o respeito de tôda a populal;ao 
brasileira. 

'O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Obrigado a v. Ex. a.. 

O Sr. Tomaz Roãngues - V. Ex. a 
permite um aparte ao seu DQtá.vel Uis­
curso? 

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Com prazer. 

0 Sr. Tomaz .Rodrigues - V. Ex. a 
pode acrescentar ao seu brilhante Q.Ls .. 

~ eurso, que bá. urna cqnsciêDm.a inu1g .. 
·nacta e revoltada contra a iJUanua 
e a covardia de um atenta.ào, que 
znan-cha para .sempre de lama e de 
sa.ngue QS infelizes dias que está Vl· 
'Vendo nOssa. Pá~ digna, por certo, 
cre melhor sorte e. pri.ncJ.palmente, de 
melb!Jr Govêrno. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Ouviu o- Senado, Sr. Presidente, 
as palavre.s de um homem experimen .. 
tado na pOlitica bra.sileira; que já deu 
as luzes da sua int'eligência. e o con­
curso do seu patriotismo àS funções 
pa.rlamentares. 

O sr. Tomaz Rodrigues - Agrade­
cido a v. Ex.a. 

"l'em e. palavra o nobre .senador Ber­
nardea Filho. oitavo· orad9r inscrito. 

O SR. :BERNAl\DES FILHO., 
· Sr. Presidente, o atentado de que 

foi vitima o jorna1ista Car~ Lacerda 
é um espêlho do estado de coisa.s. em 
que vive o Brã.sil. Reflete o regime de 
irresponsabilidade, traduz certeza de 
impunidade, o que por só conlle­
cidência ocorre com mais frequência• 
nos goverilos do Sr. Getúlio Vargas. 

Insisto na t:xpressão "certeza de 
impunidade", e na afirmação de que 
ela. é frequênte .sob o govêrno de S. 
Ex. a, porque eu próprio. como .sabe o 
senado, tombei em circunstância di­
ferentes, ferido por balas de de.sco .. 
nhecidós, mas afinal pertencente á 
Policia, no cais· do porte, quando o 
meu País partia para o exílio. tndefe­
so. porque confiado á gua~da do pró .. 
prio govêrno. 

O Sr. Ruy Carneiro - v. Ex.a 1)8. 
licença para um nparte? 

O SR. BERNA?.DES FILHO -
Com muito prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex.6 n§.o 
julgará_ seja o Presid!;!nte da Repú~ 
blica. Dr. Getúllo Vargas capaz óe 
mandar praticar ato tão inominâ.vel 
como o desta noite. 

O SR. BERNARDES FILHO- V. 
J!:x." me está fazendo . justiça, reco· 
nhecendo que ·eu não seria capaz de 
imputar essa responsabilidade ao Pre .. 
sidente da República. Realménte, não 
sou. Apenas consigno uma circuns· 
tância de ordem ps;lcolo,gica incontes­
tável: êsse.s fatos oéorrem preferen­
temente e com notória frequência 
quando está no govêrno o Sr ... Getú­
lio Vargas, , 

o sr. Ruy Carneiro - V. Ex.8 sabe 
que govêrno não é .só um homem; 
mas grupo de nomens. 

O SR. BERNARDES FILHO- De 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO acOrdo chegarei lâ, s! a.ss!m d""eja, 
- Jt mais uma palavra que se junta à8 o sr. Ruy Carneiro - Não é o Sr. 
vozes de protesto com que deixamos Getúlio Vargas o responBável por êsse 
régi.strada nesta. sessão de hoi~ a. ato inomináve\. 
nossa solidariedade ao jornalista atín.. o SR. BE:RNARDES FILHO 
@ido; e o nosso alto aprêço a êsse Uma vez que V. Ex." insiste em des· 
oficial da · A.eroná.utica, um dos ele- viar-me do rumo· das minhas consi­
mentos wais ativos e eficientes do der!lçõcs, vat agora saber que, no 
Correio Aéreo Militar, um dos maio- episódio a que me refiro, quando a 
res élos do progresso inateria1 e do Polícia do Distrito Federal, com o Co­
entendimento entre tôda.s as circun.s· ronel Dulcidio Cardoso á frente da 
criçõe.s brasileiras. Delegacia da Ordem Politica e So-

Camo dizia, Sr. Presidente, não cial; indignada porque aguardava o 
tendo võto nesta cidade, quisera, en- Sr. Arthur B~mardes _no cáis partt 
tretanto dar às expressões d!J meu liqu\dí.,-lo; \nd\,'l'l1ada com o General 
protesto' êste a pêlo veemente, que Cordeiro de ...... ~.rias que~ s~b.edor da 
faço para que o_ Distrito Federal em fato, tomou a Bl a responsabilidade de 
mah uma lição da sua omôridade e t1:ansportâ-lo dire~amente do Forte do 
dà sua digni-dade, saiba tornar nbso- Vtg~a: para o .navto, nt}ma lancha dlt 
lutaniente. inoperante o atentado àes· Pollc1a Marituna: ind1;n~.da, porq~e 
ta noite.... . s. :g:x.o. aparecendo no tom;;adilho .. ,..':n~ 

o sr Eamilton Nogueira -.Muito rmcassa?o o seu plano de extenl?I .. w, 
be 1 • • e.sta policia carrega duas de mmrt"-....5 

m. U·mã.s numa tentativa- para atirá-las 
O SR. ALOYSlO DE CARVALHO nagua. Em seguida, alvejou-me. v. 

- ... e faça recair .sóbre Carlos La- EX. a talvez esteja lembrado do iato. 
ceida, jornalísta e politico, a coroação Perrnaneci. ·toinbado, por duas horas, 
dos· seus .sufrágios espontâneos e U- no cais do porto, porque a Polícia, 
vres, numa demonstração de que os correndo para a Assistência, impe .. 
brl.ls11eircs conscientes :.- e entre êste.s diu Que ns ambulânci~'i .!''liEsem em 

-os que estamo<; no Congresso Nacio· meu socorro. F·oi recel;'Oario que o 
nal- querem uma democ11acia assen-: Professor R.ocna V::....; se dirigisse pes .. 
tada. sôbre a verdride do voto e sôbre sóalJPenh" à A~~'-H'1cia, parn que o 
a. liberdade -do p~nsamento, e nunca veiculo- ro~se 1.0 meu encontro. 
sObre o crime ou a violência dos que, um dos meus velhcs amigos e com .. 
esquecidos dos sentimentos cristãos, panlteiros de ;_nfânchi, notável ::':111::­
se transformam, numa· tocaia, duran- colôjlsta n:-,<;!_a ~:-.,-,ita.l, o P!'-J~ess:::~r 
te a n<;)\t>e, ~m c.-.:iroh'l.O&OS, tanto J!lais Pt'tulO Bamtà Ribeiro, que me rece~ 
criminoSos quanto de um mandato in~ beu no Pr8nto Coccrro, ai e.st5., e ,<;eu 
determinado, que assim CJlllo ~,;riu urn depoimento não me .faltaria nara cem­
jornalista e mnt.Ju um oUiial, seu ami- fimar Que foi dele que rec~bi os pri-
ogo que o a.companha\'a, poderia npa- 1.1eiros socorros médicos. , 
nlÍar qualqu~r transeuntF:. despreveni- Tais' fatos nac;~~rr>'TI-~e na Capital 
do que vi.€SS.e do seu trabalho para da Ftepúblicil. Noticiados não foram, 
casa, certo de que podia, na Capital r-orqlle a censura o impedia. 
do Pais, dormir, ainda uma ve'!-, ums Houve. por ac:tso, rla Parte dr: govér­
notte tranqüila. tMuito bem; muito no, (1a parte rl'l sr. Getúlio Var7f1~. a 
'bem. Palmas. O orador é cumpriJnen- minirn~ rrnv·õ~nci::~ ~<>"JUer a dn a'oer-
tado). I tura de 1·-1-h~up'·~+-;? _ 

Jt !1 pe~·'!llllta o1~e di r:!· o ao nobre 
o SR. PRESIDENTE: C:er.!ldor Ruy carnehJ nara que. na 

hlta de rr_~"":-::.S~:1 rk -s F,;-.~. Fl~ n"~r,-, 

Continua a hora do eXpediente. ~ insistir na afirmnçio dP. que sOmente 

sob o regime do ·sr. Getúllo Vargas é 
que êsses fatos ocorrem com frequên­
cia. 

O Sr. Ruy Carneiro - O fato é pro­
fundamente lamentável para o govêr­
no mas não é o Sr .. Getúlio Vargas o 
responsável p.ar at-os dei'>~ natureza, 
ato selvagem, Como disSe o nobre se­
nador-Aloysio de Carvalho, os aten­
tados pessoais não resolvem a situa­
çào. l!:ste atentado deve ter tido orien­
tação de broncos. Nã<FPode ser de um 
homern inteligente e generoso como 
o sr. Getúllo.Vargas. ; 

O SR. BERNARDES FILHO 
Não estou, repito, atribuindo i'es:Jonsa·­
bilidade dil·eta do· Sr. Getúlio Vargas 
no caso. 

o Sr. Ruy Carneir - Folgo em c-u­
vir essa declaração de V. Ex. a.. 

O SR. BERNARDES FI:::-eo- Sr. 
Presidente, o atentado de l).oje re­
veste-se de tôdas as características da 
covardia. 

o Sr. Ruy Carneiro - Muito bem. 
V. Ex. a tem tôda a razão. Tôda a 
Nação está l'eVoltada. 

O ,SR. BERNARDES FIUIO -
Não seu dos que negam ao cidadão 
o direit( de defender sua. honra, como 
melhor pareça à .sua. consciênc.ia--.e à 
sua sensibilidade. A nossa liberdade 
tem o limite que a lei impõe. Qual-. 
quer um pode ultrapas.sá-lo mas tem 
que ser .responsável -pelo excesso. 

O jornalista Carlos Lacerda de 
quem, algumas vêze:S, tenho divergido, 
oomo S. S. de m1m, tem a. minha 
::;olidariedade integral neste episódÍo 
Admiro a sua bravura eivica e pes­
~~.>oal. O jornalista Carlos Lacerda 
tem-se excedido, mas tem roostradtJ 
não ser covarde porque não recua em 
face das ameaçns. 

O Sr. Hamilton Nogueira Huito 
bem. 

O SR. BERNARDES FILHO 
Já tenho tido oP,:;rtunidade de sus. 
tentar que cada qual é o juiz da 
mf.llcia da reação que a eonsciênciá 
lhe impõe, quando sente a sua honra 
ofendida. Há casos em que só o des­
fôrço pessoal pode lavar a honra ul­
trajada. Mru; o desfôrço só é admis­
sível frente a frente, cara a cara.· 
Quem não tem a coragem de enfren­
tar aquê1e que cfendeu .sua honra é 
um covaràe, que não tem honra a 
defender. 

O Sr. Rur1 Carneiro - Neste ponto 
estou solid:irio com v. Ex.a e com 
o Senado. porouanto não adm!t'l r 
t·e:-~ime da toc3.ia. Anenas faÇ'~ ;·r;~­
tr~çtio ft responsabilhi'ade que V:-~2!1 
ExceJ~ncia quer, atribuir ao sr. Ge­
.túlio Vargas. 

O S?.. BERNARDES FILliO 
E' 11ma questão muitas< v~zes de tem­
~ -::::~rnento, de formaÇão. 

MRS a. 1-'erdade é que nem sempre 
a lei" protege a boru·a ullrJ.jada. 

O Sr. Alencastro G111marães- Mui-
to bernt ~ 

O SR. BER!'IARDES FILHO 
1':'f::t.o entre admitir o -destórço pessoal 
e aceitar que se armem mãos nlheias 
para prom<;ver êsse d'Cs:fôrYQ. na e-a­
lada d!l nnite, vai uma grande dí­
fe-rt.r.r.a. 

Trago, Sr. Prcsid('nte, ao 40l'Jlf1l."t'l 
Carl>C>s LaceYda minha soUdad-::dade 
re:;:::0al. qu-e ac'\bJ 0" 1'': f,1.'.! ::ofr::tvé" 
Ó:\ \"is1tu. nue 'il::':1'n'l {~'; h"'et-1'1~. c· 
rnanife-,to a S. s: a solida'!':~ci"rt~ (10 
Partl,..,, ~~!1~1h1;,,~ •. ., r<IH~ t-.::"';.,') 1\ 

h::mra dt=: r~p!'es~r:tar ne::::~ Cn~n.. 

Não termino, Sr. Pre!':idente, FCP1 
:tealmentc f<1:el' ante~. de tud·c. um 
apêlo, que se p:>cl~r:!t. ter nn conta d:> 
adverté-ncia no Govfrno,· para que 
mera .-a .c:n11 re~n:Jn•nbilidndc nesta 
hoJ·n. ~~e"e a !!f'~V'claC..'P- d0s di-~~ oue 
vnmas vtvel', até ns eleições de ou­
tubro. 

OSU. PRESIDENTE - I Fa-;:endo 
soar os timJJanos) - PGÇl Ecenca 
par:~. le!.Y>lm:n· a V_ Ex.a. estD.r findo 
a hora d::: e~:p~dier.te. 

:Agôsto de 1954 .1857, 

O SR. FERREIRA DE SOUSA: 
(Pela ardem) _ Sr. Pr""iden\e, 

requeiro a. v. Ex.• consulte a_ casa 
sôbre se concede a prorrogação re­
g~ental da hora do expediente, a 
funde. que o nobre Senador Ber.nar. 
des Filho possa concluir .seu dis­
curso. 

O ~R. PRESIDENTE, 

O. plenário acaba de ouvir o re.:­
querrmento do nobre SenaQ.br FeiTeira 
de Souza. 

Os senJ?-'ores Senadores que o ~pro. 
vam, querram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. ·~· 
Continua com n. palavra o nobre 

Senador· Bernardes Filho. 

O SR. BERNARDES FILHO: 

Muito obrigado ao Senado e no 
nobre Senador Ferreira de Souza se; 
ni?-or Presidente, mas já estou ' ter­
mmando. 

Pese o govêrno a. gravidade do~ dias 
que vamos viver até outub].'{); exerça 
como de seu ci'ever, junto dos que 
lhe votam dedicaçã-O incondicional, 
a ,oma influência, no sentido de que 
sejam tolerantes e compreendam que 
.lls criticas, mCBmo as excessivas, são 
a resultante do regime de liberdade 
de opinião que nó~. do Ocngresso. 
temos o dever de defender a qualquer 
preço, 

Desta tribuna dirijo alntia, Senhor 
Presidente, wna palavra de saudade 
ao brilhnnte oficial da Aeronáutica 
que tombou, morto. inocente, -pelas 
~'lias assassinn.s. (Muito ·bem; muito 
O~nt. Palmn.s ptolongadas). 

B 
Durante o discurso do Senhor r'ti 
ernardes Filho, o Sr. Marcondes 

Filho, dei:ra a cadeira da · 'J}Te­
sídência. que é ocupada pelo pe .. 
nltor Café Filho. 

O SR PRESIDENTE: 

Tem a paln:ua o nobre Senador­
costa Patanhoo. 

O SR. COSTA PARANHOS: 

(!:ara explicaçáo. pessoal) (Não fOi 
revzsto pelo orador) - Sr. Presiden .. 
te, por motiyo de fôrça maior àU· 
~~ntei-mc do recinto logo no jnfcio 
da sessão, e pJ!' ·isso não pude cuvlr 
to.dos os oradores que ocuparam a. 
trl1?l~JVt,. de.!\ta Cu"a.. Tive, porém, a 
satLS~ur.--n d(! e.'!cutar o inicio do dfs .. 
CI!rs:> (ÍJ nobre Senador Hamiltcn 
Nogueira ... 

~ Sr. l!amiUon Noguc;,:a - ,~.\!uJta 
obr1gado a V. Ex.a, . 

O SR. COS:'A PARANHOS -
do nobre Senador Aloisio de carvnih~ 
e do eminente amigo e Senador Bt'!r~ • 
nardes Filho. · 

De minha parte, Sr. PresidentP 
devo dizer ao Senado que també·Ô · 
não calarei nunca diante de àtenta .. 
do: d.esta natureza, e aqul estatel 
sempre ao lado do,<: o;~rimidos e 1o­
fredores, ao l:td:J da tmprensa que 
rteve ~er livre para criticar atos d2 
quem quer que seja. 

Pe!xo de me -estender sôbre O PS­
sunt?, po!l'qUe brilhantes c:raQlores. i:\ 
~3mfesta:•am, a respeito, o ponto i:\e 
vmta desta, Casa, que é. támbém, o 
do povo goiano;· um do<: mals po1iti-
2:1dos do pais, cuJo IJe-n~amento Jrt­
trrpreto pC'rfeitamente. c:mo seu re~ 
presentante. o 

L?vnn to, pois, a minha voz d:> ':lr'~­
t.e~t.o c:::ntra o atentado que acaba de 
sof~er .Car!~s L'l0prda, enviando con­
dr>!~'l'""" à f"'"""l'!in rT.-. -o!icial vitl­
:-T'ado nn .m,3-.....-.a oc.1.s~ão- <"1-fufto 
bem; muito bem 1. 
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0 SR. FRANCISCO -OALLOTTI: 111'. Presidente, o- atentado . <le&ta 
madnlgada seria daqu~1i! ~:~.tos inacre~ 

(Para explicaçã~ p~ssoal) (Não Joi ditá.,~:is, ritesmo par& ~ -que nã-o o 
revisto ·pelo oradoT)· ;.,._ Sr. presiden• sentetn de pertoo · 
te~ levanto-me :leste instante _para dl· Não se trata. dá defesa da pessoa 
rigir nlgnma.s palavras ao Senado e à. do jornalista Carlos Lacerda~ trata-se 
Nação, fazendo a. declaraçáo antecipa... de defender o -princípio da. liberdade 
da de que não falo em nome do par· - de pensamEnto, de condenar (lS res­
tido a que estou filiado, o partido so-· prnsáveis por' êsse crime, Q~e ~dem 
cíal Democrático. ter sido pagos ou lavados a esse infa-

7 v Ex me ato de covardia até por sentimen-
0 .s·r. Alvaro Adolp to - • ce- to de amizade õu gratidão. No en-

lência pode falar em nome do_ P • S. tz.nto. seja por álnizade, gra~idão ou 
·v., com tàda a ~iberdad.e. dPdicação, ou. ainda por mterê&se 

(> Sr. Aloysio de CárvalhO - Quer pecuniário, <;)S criminOSOS q~e devem 
isso dizer- que o P. s. D. comunga ser descobe.:tos, não poderao ter o 
no.s sent1mentos da casar de Protesto perdão da ·Nação; tnerecem, sei? dú­
càntra o atentado. l vidà, a pena máxima como castigo ao 

J Sr. Rui Carneiro ...:.... Todo .o pais ato indigno que cometeram. 
;; d_a mesma oplnião. Quem vai con- · .A.M sr. Presidente, insinuar-se a 

I

. :~orctar com_ ~\tentados com êste?. respoÚ.sabilidade díreta. do üa.vé.rno 
· 0 Sr. Aloysio d~ çarvalho ,_.vossa. s?bre o asJ'.l..TltO .é clamorosa. ~UJU.S-
. Ex.-a- não vaJ manter conügo a mes- tiça. 

1

--:---- ma polêmica travada com o· nobre Se- . Ainda hoje,·O Reporter Essa trans• 
nadar Bernardes Filho, a- respeito da mitiu a declatação do General Chefe 
1·espol1Sabilidade do atentado. de Polfcia de que já estava·movimen-

. · da. ta:ndo- todo o corpo policial da Capi-
O Sr · Rur. C~rnmro - §5ou uma 5 tal da República para. ·a descoberta e-

yozes que ap01am o governo. captura dos elementos que praticaram 
o Sr. Aloysio de Carvalho -Faço tãc bárbaro atentado. · ~ 

ftbora ~ ressah~a, durha v e~ por ~- 0 sr. Bernardes Füho Quando 
das: na? _.1egue1 que o P_artldo Soc~al V. Ex:.•·fala em insinuar a responsa­
~emo'Tatico comungasse com os sen- bilidade do PreSidente da República, 
tunentos de todo o pais~ No entanto~ r ·fere.-.se a qualquer de seu.s colegas 

. temos. agora, a . pala~a do- nob1:e _li~ dr,; senado? · 
d"': do Partido ·soc1al Democratico, 0 
nesta casa, e decerto: o congresso sa- 0 ·sR. FRANCISCO GALLOTTI 
berá con1preender a atitude de Sua =-:efiro-me à opinião pública, pois ou­
Ex.~. - vi comentários antes mesmo de entrar 

o S~. Alva:o Adolph~ :- Dé f a~. nestes~~C:!0,;ardes Füho - EU excluo 
o ~rt1do socml Democratzco é o I?rJ... a responsabtudade direta .do G<Jvêr­
merro ~ lamentar· e ret:~rovar o trJBte no. Excluirá v. Ex.• a de qualquer 
acontecimeqto desta madru;gada. cx.lega do senador 

O Sr. Rui Carneiro - Evident-e.. O SR. FRANCISCO G~~LLOTTI -
mente-. Perfeitamente. 

O SR. FRANCISCO GALLOTn - O Sr. Alvaro Adolpho - Mesmo 
·~á agora. Sr. Presídente,_ com a. dele- pol·que não tlode estar em jôgD ares­
... -gação que acabo da receber. do ilus- -pons:lbilldade do govêrn<>. 

tre líder do meu Partido nesta Casa, 
·compreendo qul.llto devo pesar M pa.. o ·::r. Ilamilton Nogileira - EU in-
lavras ·que vou pronunciar.. sinuo a responsabilidade -direta. do 

Ante.;; porém, de falar·sõbre ôs tr~ Govêrno. · 
tes, lamentá veia. e reprováveis_ aconte- o sr ,. Rui Carneiro - Insinua in­
cimentos:. da madrugada de hoje, du: justamente. 
jQ narrar- um .::p~ódio, de. certo m-odo O S Hamilloa. Nogueira - E' uma 
SE...nelhRnte, OCO.tl'ldO na tel'r,a de VO.S- . i.fJ.T' de V- Ex a 

.sa EX.·~ . . · op~ ;f, B-zú. c~o - N-unca Vi, 
Em .eu Diretor dos Portos dn Rio nem mesmo no interior dos Estadoa 

Grande do Norte,. ·em 193-.~, e me en- :uais .longinquos, tamanho· ato de sel­
Ct.J.trava no Pa-lácio d~ GO'.êi:no, com ~·ageria_ mas. v. Ex. a-, homem deres­
uma planta. -estendida sôbre .uma- me- ponsabilfdade e· médico de renome. 
sa.. :onversandú com o -Interventor de' não pode cometer a injustiça de res­
então sôbr" o problema :portuário rio-- oonsa.b-ilizar diretamente o Presidente 
g-randense do norte. pois que, ao mes.. da República~ .ncapa~ _de ae a.cumpli~ 
'mf'- -tempo, eu chefi~-va a comisSão de ciar em ato tã.o miserãvel. _ 
E"tudos para escolh..'\- do pôrto salinei- o sr. Hamilton Nogueira..-- Então 
1 de Macau nu· .areia Brnnca. Esta- af'lOnte o GovêJ:no os criminosos. En­
vnmo..o:; ern pleno traba,ho nêsse senti:.. quanto i&so, tenho o .iirei~ de pen­
do, ·quando, inopinadamente, entrou sa-" como queil·a. 
na sala_ um oficial de policia,· que, e~ 0 SR FRANCISCO GALLOTI'I -
lamemavel estado de nervos,_ comum... Est u ~o sr Presidente dê- ue as 
C~!l ao Int.en:e"?tor, Sr. M.ána; C'lma~ aut~ti~ades'·polÍ..ciais da nOOaa. Japit~ 
r , -que Rcaba:;ron de- - ~;.s::u>St~:tr, no __ chefiadas pelo ilustre General Mo~ 
lnter~or do E-Stado, o en l7Ilheu·o La· rai.o:; Ancora tudo farão para. capturar 

,,., m~rtme. · r assa.'iSinos. 
Eei, como V. Ex a sabe~ Sr · Presi~ s'r. ~eside=.te, · 0 principal motivo 

dente, como fervilhava a- politic~. na- ·rue me tro!lXe a tribuna tal O de dei· 
quela unidade da Federação. pelo 'ano '~-
de 1935-: sei <'Orno se acusa-va, da par- xar assinalado, cornQ brasileiro e re-

á - - t t ·Má presentante do povo. o meu. protesto· 
te de advers nos, 0-·ln en·en or • cheio de -Sinceridade pelo bárbara ato 
rio Câmara, t.ido come -homem ç-ioten.:. cometido esta niite e la.mentru- que as 
tüs.rr.o: .sei mais,, q::e àq,uela- época, U(,SSas FôrçaS Armadas tenham per-­
eu, não· comm1gando n:t mesm.'l.- mts- didO ·um de. .seus valorosos el~mentos, 
[" }X)lítica de S. EX. a., em- um do.<; nh 1 L d 
a .elidados de decJJd·r. derrubados :JUE'. acom.:m a,·~ .caros acer a. 

- h .pensando talvez em protegê~lo. ~se 
pf'ht re~olução de :930, e que não a- !>ficial ali deixou seu sangue,. que h:l 

. !-' SR. NOVAES- FILHO:· . 'I ao. !nomináve! atentado desta ma• 
. • ~ oal) .,.;y ' drugada . contra· a pessoa do jorna .. 

(Pan: e.:rt'licaçao :pess . • ' n' I lista Carlos de Lacerda e que vit1-
/0i rev~to _pelo or~n . - ~r. p ... e.-1 mou um dos ma.is legítimos e no .. 
sidente, nao podena Slle~Clar, co- bres componentes das Fôrças- Arma• 
mo representante ~do P_art:OO_ I ..i~- das BrasUelras. . 
tador nesta Casa:, depms que. se. f_- Sr. Presidente-, as vozes autorl· 
z-eram Quvir membro.s dos dema.:LS ~daa de diver:.os membros ·desta. 
partid?S oo~ assentÇ>, nes~a _casa~ casa, ~xpriminóa sentimentos pes .. 
Fa.Iare1 tam~m em meu nome pes soais, os d esuas agremiações e da. 
so-al, -para. JUntar mea p~testo · a .opinião pública, se unem, numa só, 
tcdos aqueles que escutamos há P?-ra proclamar a repulsa contra o 
pouco, contra os dolorosos fatos da prontas, imediatas e decisivas pro­
madrugada de hoje. barlmro crinie e exigir do Govêmo 

DeClarei, _na. última ve·z que ocupei vidênc'as; .a fim· de que sejam des­
esta tnbuna. que vívi.amos no Era- cobertas os resnon.sàveis e- devida· 
sil uma fase culminante do contras- mente- cas~ados. Também tra.IlA .. 
te das coiSas,. e os._ dolorosos tatmi mito à. opinião p-;lblica bra.siiei~ a. 
desta .madrugada vieram ainda. ·Uus- voz da bancada. de Imprensa junto· 
trar a minha asserção daquela. hora, ao Cena do Federal, e, ·de envo1ta. 
r10rque se costumava dizer que at?s com a sua. .renulsa- ·e indignação, um 
tão mesqu'nhos, tão covardes e tac veemente &pêb para que· sejam 
pequeninoS, eram conhecidos ~- apuradas as responsabilidades. 
mente- nas invla.s regiões do Brasil, E:l:t.reta.nt.o, · sr. Prr:oideni-e~ ao' 
naquelas zorias separadas por gran- Concluir· meu ·discur!O, não posso dei: 
des distâncias da civilização qUe SP xar de afí,.mar p11bl!~mente aue não 
criou no litoral. admit.o, não aceito, e - o ·Partido 

Trabalhista Brasileiro também nã-o 
nade ace!tar - para o. Sr. r--"t.·· , 
Vargas qualquer parcela de -re.snon-­
sa: "'ilidl'l de n e! se criffie monstru~o. 

Hoje, entretanto, os fatoS apre­
sentam-se de modo diferente. ~.!oo 
altos sertões do Brasil,_ inclm;ive na­
quelas . terraS requei~adas do m~u 
. ,nordeste, fatos semelhantes nac 
mais se pr.esenc:am. Se alguém se 
sente o!endldo na sua honra, ultra­
lado na sua dignidade. poderá não 
ter fôrças para. sopitar os imp!'l!Ofl 
da. sua indignação, procurando um 
revtdé pessoal, que,- muitas , vêzes 
·tresloucadamente Conduz o ' indivi­
duo à. perpetração de um crime. Mas 
o qr.ze s eveZ.ilieott na madl:ugada de 
hoje, em plena ea.pital da República, 
no e.riabalde- mais famoso, mais eie­
<:rallte. o que d1zem ser de tnals re­
i'equinte e distinção desta cidad-e, 
~presenta apenas um ato. da mais 
baixa. e revoltante ~covardia, porqur 
certamente ali s.e enoontra.vam bra· 
eos de sicários, alUgados, para: -pra­
ticar o crime nefando quere riu. um 
'>rilhante j<lmalista bra&leiro e le­
ll'flU- A. tepnltura um homem. .novo, 
.loteio de vtda, com relevantes ~v'­

r.os- à. nátria como membro da&, Fôr­
ças Aéreu mclona!o. 

' O Sr. FTancisco Gallotti - MuitO' 
bem. -

O SR. ALENCASTRO GUIJirA-
RAES - Quem conhece o sr: Ge-tú .. 
li-0 -Vargas e a NaCão intier ao co· " 
nhce - sabe~o inéaPaz de ato dessa. 
na:tureza. Ao· s~ Govêroo podem ·ser 
.'mputadas responsabilidades por que 
terá. de pagar, perante a História e 
a opinião. -pública, nas tünguem lhe 
poderá atríbuf;'. pessoalmente, a. co­
vardia lnomiliável praticada esta ma .. 
drugada. " 

Com estas paJan-as de solidarleda .. 
de, Sr: Presidente, defino a opinião 
de- tneu Partido. e a. m!Ilha., nesta. 
Casa·. 

O Sr. Hamilton NOfl'UJ!irtJ -' Per .. 
mite V •. Ex. a um aparte ? <Aúentt .. 
menta do orador) - ... Quando pro:nun .. 
ele~ M pouco. meu discurso, e falei 
na resnonsabilidade do Presidente da 
R--~ca, não quis dizer que S. EL • 
rf~tamente, tivesse man~"ldo matar 
o_ Sr. Carlos Lacerda. H> ""redlto 

O Sr. Roberto Glasser - Pemútf' em hinõtese alguma. que 0 sr. Qe .. 
V •. Extt. Um aparte? <As5entt1nento tulto Vargas fo.sse capaz disto~ 
do orador) '-- Aproveito a onortu- . · · 
nidade nnra. hipot.ecar minha fntetr:-- O SR. ALENCASTRO GU1M.A.RAES 
~lidarie<:tade- a. todos. os Dobres eo- - Agradecidt> a V', -Ex.a, ~:·o bas-
~~Ç!'fl.S que-, oom ·tanta eleniénela, pro- ~te.Sr .. HamiUon NogtLeiTa. - À ver .. 
t-t'!stam co-ntra o oovarde e . trágico- ·dade. porém, é que a impunidade de 
'ltentado praticado esta ~madrUgada. todos QS clescalabros havidos ultima .. 

O SR. NOV AES FILHO. - S.- mente, e a lnt!rcla do Sr. Getulio 
nhor Presidente, !at.os semelhan~ Vargas ante' várias- iatoo. gravés_ comG 
ao de ho_1e- não nodem merecer se- os casos Ultima. Hora.' Jafet.. Banco 
,~..o a ma's forma.l repulsa. os_ vot.()f. do Brasil e muitos outzos. 'levaram fu .. 
ri etodoo os bra.~~tileiros para ·QUe não àividuos. delinquentes a se aprÓveitar 
•estem»nhelll()S sua reprodução, so-b rein <1e tal ·amblen~ de tolerâ.ncia pa- . 
"'!'na· de nos confranlrenllos, sentln- n. praticar esses- atos. ·Assim, não 
d!'\' que est.atT'IOS -re~indo em ma.- acUSQ o Sr. Getulio Vargas de haver 
t~rl:n -de cfv11JMçãa, trazem!& pa!'k-~lnterrf'rl ... clo- wre_ tamente nG caso. mas 
~ cP.ntro,.: mllis Rrihmtndos M n:~f.. sim, pelo cll.!na. de insegurança. que' 
~~ Proeesso.s tomes e condená- J.)el"mitiu se criasse em todo o Bra.sil. 
vel~. . O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 

S ~ !d · Agrade('o a V. h a, pelo depoimento, 
r.· nes tmte. acom-panhando a.o;lque muito me satisfaz e ao m Par_ -

~utorlzadM VO"XeS dos metr.1 pares. tido ~ . eu 
d-etxo ta.mhém, nest:t tribuna, -o mer 5; ... ,, ... ;,.. 1 1 bra t. c '· 
>'\rotf'<>to ~ o do Partfda ~ renre~ · .r" r ..... ~"'en e. ~1 rel . asa. que 

to- · ., - ( • ratos .da va~ dG ocorrldG esta 
<>-en nesta. Cnsa.. .Mt.!t~.o bemJ • ,J.tJite· tem de ser julgados com" a pru_ .. 

~ dêncla e serenidade que as altas res .. 
O SR. PRESIDENTE,,. DDJJSabilidades " a tradição cenien!-
'l'cm ã palavra.· to nobr-é Sen~dn!" da desta Casa nos cOnferem. impõem 

Alencastro Guimarães, para· expU~ exigem~ 
~ação p~oaJ. ·.Não é o atual Govêrno Sr. Getulio 

Vargas o prímeíro Govêrno da Repú~ ' via curvado a ('Spinha · de ser a ~mente 'para. grande e fron~ 
Sou, tx>r-ém. _testemunha. ocuL'lr de dosa át·vore da qual .rrutificará- ~ li- O SR. · ALENCASTRO 

como ficou abalado e· at'atido o rnte.1·~ berdade e- a democrâ--._.ia, que a todm 1:\l.LS: 
GUIM.A-: blica. ou do Império na- qual' a vida 

hwnana tenha sido posta .em ttsco, 
pelas opiniões emitidas, com relação a 
cC>iFa pública. Ainda há Pouco ·roi ci­
tado pelo. nobre Senador Bernardes 
FHho o atentado de que seu- ilustre . 
paí e êle próprio foram vitimas, 1Iá 
vinte anos passados. E nesta mesma 
cidacie,. Sr. Presidente, em plena pra~ 
ca Pública, há cinco anos fui metra­
lhRdo. juntamente com, o \)ovo carioca 

\', ntor Mário ,Câmara, que se vóltou nós <"abe dcfende1·, sem niedir S..'lcri· (Não ·foi revisto Pelo . oradon 
p:.ua mim e disse: • fícios. rpc:..ra e;rpl~endio pesoMn - Senhor 

. Sr. Pr·e~idente, o B1asU se enver- . 
Or Galiottl, o ~nhor é te-stemu: '!.Onha do ato praL~cado e-st::l noJte . . ~es1dente, ~rs. Sena~ores, _ o. Par~ 

nh .... de como ret:ebi~~a not1c1a; vz \ Sr. Rut Carnetro _ Mmto bem ~•rlo T"'t~OOlhJ.<:.ta ~rastleiro, que te-
o estado de prostraçao em que me t.. -- • "ho. :-1 hcm_rn d. er~-~sent'd.r: nesta 
encontro, mas assistirá o RlO Grande . ) SR. FR.".SCISCO G.~LLOTTI - '"'""'ll ,. n...,,.~:~,.~~,n~nte a Seção do 
dr~ Norte, e tnhez a nacão. me culpar . , . e ti:>sz a::10s oue é!e J ltniH..- s:> re l.--J,"trito P?·:!~,..ll, a~o~lam~~ for­
dêsse at~ntado. de que sô a~ora to- pf·. Otwto .. bt;'?n; mu.lfo bem. Pal- -.-~"\l ..... l''~'P à revolta, R indignaçãn. 
um conhecimento. ma..'it · a repulsa ao bárbaro, ao covarde, Todos os inquéritos abertos e tôdas 

' 
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as apurações feitas não chegaram 
jam~is a descobrir os autores do ateu ... 
tado, os assassinos de mulheres inde­

. fesas e responsáveis pelos ferimentos 
dft civis desarmados. 

Nezn por isso, Sr. Presidente, poder­
se-ia imputar ao eminente Marechal 
Eurico Dutra, a quem combati cinco 
anos, a responsabilidade desses aten­
tados covardes, miseráveis e indignos 
de nossa civilização, de nossa capital 
e de nós próprios, como homens. 

Não estou fazendo a defesa do Go­
vêrno, A outras vozes, nesta Casa, 
ela compete, não à minha, por vários 
e mUitos motivos. 

Quero, entretanto, razer minha sa­
Jidariedade pessoal, e a de meu Par. 
tido, ao jornalista. Carlos Lacerda, em 
nome da liberdade de opinião, e muito 
acima de tudo dessa liberdade, elll 
nomt' da própria vida humana. 

O:Sr. namtlton Noguetra - MUlto 
bem. 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 
Desejo apelar para meus colegas -

Jã que minhas palavras lle soUclar!e~ 

' 

dade se desviam de seu curso na~ 
tural - no sentido de que aprecie­
mos os fatos com cautela, com pru-· 
dência, com serenidade, porque somos 
os juizes perante a opinião pública. 
De nossas expressões serão tiradas 
Mnclusôes e deduções que talvez te­
nham graves reflexos no futuro do 
Pais, sõbre a ordem pública e, 111esmo, 
a estabilidade do regime e a sobrevi~ 
vência da dfmocracia, 

O Sr. Hamilton Noguelra - Muito 
bem. 

O SR. ALENCÂSTRO GUlMARAES 
- ~ só Sr. Presidente. CMuito bem. 
Muito bem, Palmas. O orador é cum­
primentado.) 

O SR. PRESIDENTE: 
Esgotada a prorrogação da hora ao 

Pxpedtente, passa~se à 

ORDEM DO DIA 

Conta de trabalho das "'omissõeS. 
Vou levantar a sessão, designando 

para a lle amanhã a seguinte 

ORDEltf. DO DIA 

Trabalho das Comissões. 

Encerra-se a sessão as 16 horas. 

SENADO FEDERAL. 

ATOS DA· COMISSAO DIRETORA 

A comissão Diretora, em reunião de 
s· de agôsto corrent~, resolveu: 

Deferir o Requerimento n.o 199-54, 
de Leilah de Góes Cardoso Torres, 
Oficial Legislativo, classe J, mandan­
do que lhe· sejá. paga a gratificaç .... o 
relativa a convocação extraordinária 
do Congresso, bem assim contagem df 
temoo de serviço; 

indeferir os Requerimentos ns. 185 
177, 178, 186 e 179-54, espectivamente 
de Amélia da Costa Côrtes, José Ge ' 
raldo da Cunha, Dlnorah Corrêa de 
Sã, Ivan Ponte e Sousa Palmeira e 
Eulâlia Chrokatt de Sá ~olicitando pa­
gamento de diferença de vencimentos 
em virtude de subst!Uição; 

deferir o Requer-imento no 205-54, 
em que Ew·ico Jacy Auler, OficutJ Le­
gislativo classe J, sor;"ita cnn 1·'!g:em de 
terjlpo de serviço presta~o D.J Exér .. 
cito .Nacior..aJ; 

· deferi o .Requeimento n.0 209-54, de 
Manuel Jose dos Santos solicitando 
contagem de tempo de serviço Pres­
tado como Trabalhador diarista no 
'.1:inlstério da Justiça e Negócios In· 
erioreso 
Resolveu, ainda, a Comissão Direto­

·a, pe~o yoto de desPrnn~te, prnmover 
por merecimento. Flávio Amortm 
Goulart de Andrade ao cargo de VIce 
Diretor Geral oadriÍo PL-1, na vaga 
decorrente dl'!. aonsentador1a de Alfre• 
do da Silva Neves. 

ATO Do SR. 1.0 SECRETARIO ~' 

O Sr. 1.o Secretário deferiu o re• 
::~uerimento n.o 206-54, em que Pedro 
de Carvalho MUller, OftclaJ 1 of'l!'it4a­
tivo classe J, solicJta 25 d1e~ de u­
cença para tratamPnto de saüda a 
partlr de 6 de Julho p. pas.saao. 


